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PUBLICAÇÃO DE ASSUNTOS CRIMINAIS 

O &anester Tomaz Roblson, considerado inim igo público, é levado 
para a cadela, depois de preso pelos G-Men. Á frente segue um 
agente com a nova arma Thompson, que dispara 3ootiros por minuto 
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NEM TUDO É MAU ••• 
Sempre temos atinnado, contra :1 

opinião daqucs que a mnlsin:1r desco· 
hriram a manei1a fac1l de tratar dé 
tratar de todos os asstttltoR, que nem 
tndo é lllllll na nossn l'ohcia. o~ fac· 
tos deram nus 1 azl\o ni:orn. 

l la coisa dum mC''I loi ns~nlcndn n 
residência da scnhorn D. Mnria Isabel 
Guerra Jtmquéiro l\lcsquitn de Carva· 
lho. Na ratta (JUe o~ gatuno, llwrnm, 
desapareceram pratas, avaliadas cm 
70 contos, mas de muito maior \'alta, 
se atendermos á importancia :irt 1stica 
e ao valor cl>tnnattvu do, ohjccto' íur· 
tudos, ali.:uns dos qu:iis 1mpcrccivcis 
1 ecordaçõcs do autol cios 5i111f!ts. A 
Policta, chamatl:I a trat:ir da, 111\'C•tl· 
gaç~s. \·iu·se na m1pos~1hiltdac.lc de 
do:scobrtr º" i.:atunos pdos métodos 
ci~ntificos: NJo 11av1a impressões d1gí· 
tais, não havia nnlla onde a ciência 
mctêssc o seu i;ahi:r. O tral,;1lho CrJ 
procurar, era d1·c.luiir u:1.. adivmhar. 
E a pro\•a de que na 111vcs1ti:nc;:10 po 
licial, a lógica, a deduc.\o, o racioci· 
nio, ~ão ainda e Mrn1pre meios a utili· 
w r, veio dá la a dcscohl•rta do gatuno 
e a aprccns:lo do roubo. As 111vestign· 
ções foram cntn'l!UCS ao chefe Gui· 
lhermc Amado e a vnrios ng1"'tes, cn 
trc os quais Scqucir:t, Campino, Mira 
Lt:al, U1gel, C111ral e outros, todos 
valiosos elementos da 1m111ei1 a secçilo 
da nossa !:'. 1 C. 

Já os jornais d1sséra111 como foi lies· 
coberto o roubo. O:. investigadores, â 
falta de outros meios, íoiam para 11 

lógica, para a dec.luç.\o. A roubada 
t :m um• parente que esteve no Li· 
mociro. Não era gatuno, ma~ tc:rta 
podido com·cr:.ar com os gatunos qut: 
fazem naquela e.ideia o seu cur>0 de 
Liceu, na 1:xpre:.~.'lo feliz do ih•:.tre 
ad1·ogado sr. dr. Ramada Curto. E foi 
as~im mesmo. O tal parente com•iven 
ali com dcte1 nu nado~ i:atunos de ar· 
rombamcnto, entre os quais o l\lanucl 
Pereira, autor deste 1ouho. A l'olicm 

prendeu o Manuel Pereira, que após 
muitos trabalhos se confessou autor do 
roubo. Até essa conclusão que c~for· 

ços, que canseiras, não tiveram os 
agentes de empregar e sofrer. Sempre 
dentro da chamada velha escola de 
qne • cc)stt:iro que faz um cesto faz um 
cento• procuraram encontrar na gale· 
ria dos gatunos de arrombamento o 
autor do assalto á residencia rfa filha 
do poeta. 

Site trabalho merece louvores e 
aqui ficam os nossos que pouco valem. 
Exitos como os de agora tem a P. 1, C. 
muitos, mas ninguem os qut:re ver ou 
reconhecer. Não só o chefo Amado, 
que é dos mais no•1os, como os chefes 
Pereira dos Santos e Antonio Augusto 
tem no seu activo trabalhos que me· 
recc:m St!r postos em evidencia, neste 
momento em que toda a gente fala de 
investigação só para dizer mal d~la .•. 

Peréira dos Santos ainda ha bem 
pouco deu provas de que a nossa po· 
licia não é Ião má como a pintam. Foi 
a investigação do caso dos cheques 
falsos americanos. O director do Banco 
de Nova York que esteve em Libboa 
e acompanhou as investig<lçõcs teve 
ocasião de afirmar que aquele fnncic,· 
nario era um •detectivc• cm qualquer 
parte do mundo. E quando a pessoa 
que o ouvia fez uma cara de surprcza, 
exclamou· 

- O que falta á vossa policia não 
slo policias; é dinheiro 1 

Uma grande ''erdade, afirmada por 
um americano que contou ter a Poli· 
eia do sem Pais, ha anos, gasto qui· 
nhentos contos para descobrir o autor 
duma nota falsa de ... \'inte dolare:. 
Mas descobriu! E aquele que a íalsi· 
ficou nunca mais repetiu a proeza. Em 
Portugal, ha falsificadores que respon· 
dem meia duria de \•ezes, cm meia 
<luzia de anos, por dehto identico .. 

V:ílha-nos esta consolação. Nem 
tudo é mau na nossa policia. 

Sen1 i11tenção 
criminosa ... 

Brincadeiras 

O p bhco 1cm sempre disposição para 
acrc.htar nu invao~imil. Se algucm quh.er 
in•cntar uma paw1nha. cncon1ra sempre 
quem o acredite - ml:$mO que a patranha 
M:Ja do tamonho da ra1>e>sa que ~ra do tllma· 
nhn da ponte . . , 

lia do~s, '" jornais nolicbram que cm 
llcli:raclo, 1lurant1: a rcuni~o doi delegados 
clu J'uliroa• de vários pai5CS, tinha havido 
u1n gntuno 11uo roubira . . os 1>0liciu. A 
notícia loi tornecida por uma agencia e, 
11ronto, toda a ucntc ncrcditou Afh1al era 
m~111irn. O flitl1io tlt UsbJa já esclnreceu o 
cMo com o sc11uintc éco : 

• l'ubllcnrnm os jt.rnnis tios diversos pníses 
umn c1111rnçniln histo1icla, n proposito dn 

décima tcic•ira Ncssno da Comissão Interna· 
clonal de l'<>lícin - tiue ~u realisou cm J3el· 
r.:rndo " um ttne tumou pnrtc, como delé· 
11ndo por1111111~~. o hr. cnpitào Ai:ostinho 
Lourenço, 1hrcttur da l'ohcia de Vil:'ilancia 
e !lck•n d'> ht.1110. Nefa '" dix1~ que, du· 
rante uma (e&.\ oícrida !'cio advoi..r.ido Uogdan 
\'ulotuth. nli:ucm, atui:ado para tal fizera 
a •p:11tidu 1k roubar ª°" tli,·ersos dclei:ad0$ 
policial• ''º°" objcctu,, re•t11uidos dqo0Í.lo. 
cnlr<> j!1!lnclu nmta ... 

O d..J~i:ado portui:ub, ao chq.-ar a l..iMi0a. 
t.,, . ., c<mhc<'11ncntu da tan11slosa no11ci3 , mas 
nio a dcaincntlu I'º' achar <tUe nlo \~Í2 a 
(>Cna Achc:.o moino 1111ça. MM qut.m nlo 
achou gnç-a roa o dr. l>r~cr, ,ccretllrio 
i:ual da t' 1 I'. C., que, entendendo que 
nlo dcn~ bnnr.:ir·•c cum COl'IU sérias, (~ 
1l~mc1•t1r o •canucl• 1101 jornais aw.triaco•, 
pediu um dc"ncn11do 00c1al dunanaclo de 
llcli.c1atlo, e dui11111·•e aos delegado$ do• 
d"cr•o• t•rí•c». mo•\rnmlo·lhC$ a convcnien­
cia de promo\'c1cm nus Jornais nacionais a 
rcctlficnç~u da hlauut» ... » 

Banhos de sol. . . 

/\ /\m<lric:n JIOdC 111\0 sur um llals ideal 
pllta &nuitO J:UlltO j mas hn uma clr111Se para 
quom ~ pr<all1111cm11entllc•nteamnhitidades: 
é 11 dow prc,u•, sejam <111nia lorom os crimes 
de que •~ll acu"ndna O i:ovcrnndor duma 
da• priM)c• 110 l•.•tado 11<: Bufalo é um homem 
hum:rnil~rio <.Jucrc dnr aos seus • pcnsío­
msUl' o ina1or conforto. Para 1~so resolveu 
11utc>n•~r dui;mtc é•le vcrào º" 1•rcsos a 
1ornar banh1•s de aot nos tclhn,los da pri>30. 
l.cvou a amah1hdldc no ponto de inslalar ai 
1•la111u v<:11kll c i:u:uda·•o,., como os dos 
cnl~s. l'-•ra dart m um l'<>llCo de sombra. 

O Jornal Jc c1uc 11ram1.>• "-''ª no1icia não 
nua cha ~e r.c:rlo )crvida aQS t•rc- bebidas 
• ·'~d. 
Eduardo Gomes 

Inicia hoJC a ua colaboraçlo na nossa 
rCV••ta o u l:'.duardu Coma, dt>linto funcio· 
nino da l'olic1a lntcrnactonal O CRIME:> 
tc:m '1.1 auu colunas A dí•posiçlo de 1odos 
quantos aos probtcmia crimiiu11 e policias 
dedicam a •li& atcnçlo e muito lhe ~praz pu· 
bticar os trab31hus que lhe fc'orcm cm·iados• 
desde que ttnham inlcr<:S•C como O:'litC ar 
tii:o do •cu novo colaborador 



4 O CRIME 

UM ÊRRO JUDICIÃRIO 
foi evitado pelo tribunal de Sintra mercê 
dum magnifico trabalho do advogado dr. 1 

Ricardo Mota 

O que vai ler-se parecerá novela, 
mas é realidade, realidade cruel. 

Na noite de 16 de Setembro do 
ano passado, aparece morto nos 
terrenos da quinta Maier, em Sin­
tra. n jornaleiro Joaquim Lourenço. 

As autoridades daquela vila, cm 
pre9ença das circunstancias miste· 
riosas em que se deu o crime, 
requesilam um agente da r. 1. e. 
No dia 10, três dias depois, quando 
o criminoso Já podia tér atraves­
sado a rronteira ou, pelo menos, 
inutilisado cautelosamente os ele­
mentos que o comprometessem, e 
agente chega a ~intra. Procura 
descobrir as razões do crime e não 
dá com elas. Nem inimigos a que· 
rerem mal ao Joaquim Lourenço 
nem gatunos que o tivessem rou­
bado. 

Suspeita! Suspeita do caseiro da 
quinta, do caseiro Antonio l ou­
reiro. O caseiro ~ preso. Nega o 
crime. Ne1?• na cadeia de 5intra 
e nega no Torei para onde foi. Mas 
nega nos dois primeiros dias. De­
pois confessou. E foi enviado ao 
tribu:tal de ~intra, acusado de ter 
morto o Joaqu11n Lourenço e de 
haver pretendido subornar o agen­
te investigador. Nada mais, nada 
menos do que a acusação de ter 
oferecido quatro contos ao agen­
te ... para se vêr livre de trabalhos. 
E' este o primeiro cnpilulo. 

• • • 
O preso ~ en tregue em juizo. 

Principia por negar o que confes­
sou ao investigador. Mas é mentira 
ter oferecido dinheiro para o dei­
xarem em paz? Sim, afirma, ofe­
recer quatro contos porque lhe 
disseram que com aquela impor­
tancia deixavam de suspeitar dele. 
Mas não confessou? Sim, confessou 
porque, naquele momento, confes­
sava ludo. 

E no tribunal de Sintra organi­
sa-se o processo. 

O homem acusado de dois crimes, 
assassinio e suborno, principia a 
esclarecer a iustiça. 

E faz-se a historia que deveria 
ter sido feita nos primeiros dias. 

Estava deitado já Chegou a sua 
casa urna rapariga que o informa 
ter encontrado o cadaver do Joa· 
quim Lourenço. Levanta-se. Vai 
com a mulher, a rapariga e mais 

gente ao local. Depois, previne as 1 
autoridades de Sintra. 

Ninguem atina com a razão do 
crime ou com a identidade do cri­
minoso. 

Mas verificam que uma mala da 
vitima, onde ha seis contos, tem 
vestígios de tentativa de arromba· 
mento. Ele caseiro nada mais sabe 
do qu1: prevenir as autoridades e 
ir contar aos patrões o sucedido. 
Quando foi preso, supoz que era 
uma formalidade. 

• • • 
Outro capitulo. No dia 24 do 

mês findo foi o julgamento da 
causa, melhor, o julgamento do 
caseiro. Dias antes, o advogado do 
acusado, sr. dr. Ricardo Mot'!, CUJO 
valor profissional dispensa adjecti­
vos, afirmára a alguem : 

- E' um caso pouco vulgar este, 
que tem dvido fóra da Imprensa. 
E vale bem meia colunasita ... 

Dois colegas do patrono do po­
bre caseiro, ilustres pelo seu saber, 
pela sua competencia profissional, 
os :;rs. drs. Leopoldo do V:1le e 
Bessone de Abreu, lambem conhe­
cem o caso. São da mesma opinião. 
E não tem duvida em acreditar que 
o tribunal de Sintra vai evitar um 
tremendo erro judiciario. 

No dia 24, o caseiro Antonio Lou· 
reiro compareceu perante o Pre­
tório . 

Presjde o ilustre niagistrado, sr. 
dr. fausto Quadros, que tem corno 

A burla dos azeites 
Por não ser conhecida ainda a 

sentença da celebre questão do 
azeite falsificado com oleos que ha 
sete anos, a firma Francisco Oon­
zalez ô: e.• impingiu ao publico, 
conforme então foi la1 gamente no­
ticiado, não nos é possivel neste 
numero referir-nos ao caso, como 
ele merece e deve ser tratado. 

Os nossos leitores não perderão 
com a demora. No próximo numero 
O Crime se referirá a esse crime 
de envenenamento, descrevendo o 
caso pormenorisadamente para avi- 1 

var a memoria de alguns que pare­
ce terem esquecido essa pouca ver­
gonha. 

adjuntos os srs. drs. Eduardo Coim­
bra, juiz de Vila franca de Xira, 
e Salter Cid, juiz de Alemquer, 
um dos ma~istrados que tomou 
parte no julgamento da re\•isão do 
processo do crime do Vimieiro e 
viu a que ponto chega a maldade 
humana. 

A sala do tribunal encheu-se. 
Muita gente ainda não acredita na 
inocencia do Antonio Loureiro, o 
caseiro da quinta Maier. Se ele 
confessou á policia! Se ele até ofe­
receu dinheiro ao investigador! 

O julramenlo começa. O que 
passa pelo tribunal deixa ficar toda 
a gente surpreendida. O sr. dr. Ri­
cardo Mola não tem necessidade 
de utilisar a sua eloquencia para 
conduzir as instancias, para infor­
mar o tribunal do que foi ludo 
aquilo. 

Não queremos reproduzir aqui o 
que se passou. o que todos ficaram 
sabendo. Não, não queremos. A 
nossa posição não ~ essa. Deseja­
mos casli~o severo para os crimi­
nosos, mas para os que são crimi­
nosos. l:. não ha maior crime do que 
contribuir conscientemente para a 
condenação dum inocente, mesmo 
que o inocente se confess.: autor 
dum crime que não praticou. 

Conclu~ão: O dr. Ricardo Mota 
lez com que os ih.stres magistra­
dos do tribunal colectivo de !:>inira 
evH:issem um erro judiciaria. O 
caseiro da quinta Maier foi absol­
vido 

O leitor viu a noticia nos jor­
nais, mas não sabia as razões da 
absolviç11o. foi só por isto. foi 
absolvido porque não praticou o 
crime que confessou - ele que na­
quela altura confessava tudo ... 

Tomé Vieira 

Da América ... 
Um milionario americano apre­

sentou no tribunal uma queixa 
contra sua mulher, acusando-a de 
ter feito dividas no valor de seis 
mil dohres. 

- Quando ela vivia consigo, -
preguntou-lhe o juiz - custava-lhe 
mais ou menos? 

Sem du\•ida que me custava 
muito mais dinheiro. 

O juit, depois duma curta refle­
xão, disse-lhe: 

l:.ntão o senhor faz economias 
e ainda por cima se queixa ao tri­
bunal? 

t:. indeferiu-lhe o requerimento. 



VIVO OU MORTO! E' a divisa 
da organisação dos G-MEN criada 1 

para combater o banditismo america.._o 

\'(I ASHINOTON Na RUerra en-
carniçada contra a delinqucncia, os 
estados Unidos contam com uma 
entidade de prodigiosos resultados: 
a or~anisação dos agcntrs Federais, 
os •0-Men•, os homens do governo 
dirigidos por Edgard J. 1 loover, che­
fe do Departamento Federal de In­
vestigações. 

Nomeados fórn de toda Influencia 
polilicn, estes 11supcr-detctivcs11 con­
tam com os meios de acçllo mais 
aperfeiçoados. O vasto cdiricio que 
aloj:i os serviços dessa organisaçllo 
assemelha-se mais a um instituto 
cientifico que a um centro policial. 
A eh:gancia sobria dos •<J-Men11. a 
sua esbelta juventude, o seu optimis­
mo alavel e sua excelente educação, 
ofereceram um marcado contra$te 
com o aspecto um t.111to primitivo 
do investigador populari1.ado ha mui­
tos anos pelo cinema. 

A liquidação de Dillinger veio 
comprovar como a formação inte-1 
lectu:tl desses jovens não os impedia 
de trabalhar •rapido e brutalmente•, 
se a~sim exigissem as circunstancias 
do momento. 

A sua instrução profissional inicia­
-se juntamente com um ~ério treina­
mento físico: box, luta jiujitsu e outros 
desportos. 

Unicamente um por cento dos 
policias conhece a :irle e a maneira 
de utilizar a famosa espingarda 
1 hompson, maravilhoso instrumento 
Fabricado por Colt, que n.'io pesa 
mais de uma espingarda ordinaria e 
possue urna rapidez de tiro que al­
cança a 300 disparos por minuto. 
Entre os •O-Men11 nllo existe, porém, 
um homem desconhecedor do fun· 
cionamento da • piquctan, que é como 
os •gangsters" chamam a essa arma. 
Alguns Possuem tal mestria que são 
capazes de escrever os seus nomes 
a tiro sobre uma folha de papel, 
colocada a 20 metros de distancia. 

Possuem além disso, tubos de ga­
zes lacrimogeneos, pistolas de gaz 
sol)Orifero, etc. 

No que se relaciona com as armas, 
a sua instrução não se limit:\ ao ma­
nejo, montagem ou dc~monlagem 
das me:.mas. Ensinam-lhes, ademais, 
a distinguir, por um breve exame, a 
identidade da pistola e a su1 relação 
com o projectil lançado. Chamado 
a acluar cm todo~ os ambitos do 
terntorio dl)s Estados Unidos a qua­
tro ou cinco mil kilomctros do grande 
labMatnrio de Washiniton, o 0-Men, 

deve evitar os •mejos inuteis", me­
diante uma pericia preliminar. 

• • • 
Oscar é o nome do manequim que 

faz as vezes de vitima, dentro do 
quarto onde se •organizam os cri­
mes". E' o pai de uma numerosa fa­
milia. Aparte á sua esposa. Susie, o 
armário dos manequins aloja a seus 
filhos e alguns parentes. 

Os professores podem apresentar 
vários problemas e colocar os seus 
alunos diante de um crime com uma 
unica vitima ou do assassinio de toda 
uma familia. Os bons detectives ob­
terão lo~o as melhores notas. 

Nenhuma fantasia preside a essa 
classe de lições. O 11quarto de Oscar• 
serve unicamente para a reconstru­
ção de crimes verdadeiros. Reprodu­
zem-se, ali, todos os indícios que ser· 
viram á policia para identificar os 
culp3dos e dispõe se a cena com lodo 
o esmero possi\·el de acõrdo com as 
fotografias de identidade pessoal 

Dentro desse cenario, os •O-Men11 
aprendem não só a recolher detalhes 
valiosos, senão lambem a obter im­
prt-ssões digitais, a redigir informes 
concisos e escolher angulos fotogra­
ficos adequados para o caso de se 
verem obrigados a utilizar um foto­
!lrafo local pouco prático em traba-
1 hos dessa espécie. 

A super-policia Federal-110-Men11 
- foi criada para perseguir os viola­
dores da lei, a "todos11 os violadores 
da lei. No decorrer das suas investi­
gações encontram delinquentes cm 
todas as escalas sociais. Em certos 
Est.idos descobrem pactos ilícitos 
entre as autoridades e os •gangsters•, 
Polilicos de má fé, com m:iRistrados 
corrompidos e policias filiados em 
seihs tenebrosas. Nenhuma conside­
ração politica deverá impedir a sua 
actuação. 

A menor tentativa de corrupção, 
o mínimo entrave entreposto ao exer­
cício da sua missão, dever:\ ser ob­
jecto de uma mensagem telegrafica. 
Se caírem serão substituídos imedia­
tamente por um companheiro. Dar­
·se por vencido? Essa palavra nllo 
deve jamais figurar ao vocabulario 
da organização. Até o final, eis adi­
visa dos 110-Meon. 

O homem da insígnia de prall, 
como é conhecido o novo policia, 
pode sair em missão. O seu equipa-

mento moral e intelectual não se 
assemelha a nenhum outro. Em cons­
tante comunicação com a organi­
zação central, Pode solicitar o seu 
auxilio em forma continuada com 
resultado rápido e eficaz. 

Os seus pedidos serão atendidos 
imediatamente. 5e necessita uma ana­
lise chimica, o laboratorio especial, 
onde se trabalha dia e noite é existe 
provhão de material perfeito e abun­
dante, o remeterá na volta do cor­
reio. 

Podemos ter uma idéa aproximada 
dos resultados obtidos até o prest:nlc 
ao saber que os advogados patroci­
nadores dos 11ga11gsters11 apresenta­
ram um protesto ao Congresso, no 
qual se diz que lei Lind bergh - que 
aplica a pena de morte até aos acusa­
dos de simples tentativa de rapto -
é inconstitucional, assim como os 
•novos metodos draconianos• postos 
em pratica pelos "Ü-M<!ll". A esse 
alegado respondeu j. Hoover, afir­
mando que, aqueles que vivem á 
margem da lei e carecem de Ioda 
indulgencia para com as suas viti­
mas, não podem esperá-la para si 
mesma:>. 

A divisa dessa organisação é :.in­
gela: •Tnra o seu homem, vivo ou 
morto•. 

Alguns e~pirilos desidiosos ou par­
ciais, censuraram-nos por termos 
morto Dillingcr sem realitar um es­
forço pJra capturá-lo vivo - dizia 
aos jornalistas Melton Purvis, o 11or­
ganizador do a$sassinio legal", que 
rematou a carreira do inunigo pu­
blico n." 1 - mas não estamos 
arrependidos. ~e fosse capturado 
vivo, Dillin~er nl\o teria conhecido a 
cadeira elcctrica senão depois de 
uma série de 1>rocessos, cuja duração 
não seria de menos de trez anos. 
As duas evasões que figuram no seu 
prorntuario, teriam seguido urna ter­
ceira, origem seg 1ramentc de uma 
nova lbta de delictos. 

E concluiu: 

- 0> nossos rapazes trabalharam 
com 1usliça e desejo-lhes sorte iden­
tica para o dia em que tenham que 
enfrentar-se cara a com os sucesso­
res de Di!linger. 

Nenhum Estado da Uni~o deixa 
de proporcionar aos •0-Men• todas 
as facílid:ides p:ira a organizaçlo de 
caça ao homem. O pequeno corPo 
destroçado do Baby Lindbergh lan­
çou o oprobrio sobre a mais 1gnobil 
categotia de criminosos conhecidos 
por um pais. A industria do rapto 
começa :\declinar e o •snatch-racket• 
dentro de pouco terá desapJr-ci to 
definitivamente. 



O CRIME 

11111 DA ANTROPOLOGIA CRIMINAL11!11 
O estudo dos :1SSuntos criminais. 11·pesar 

da rclutancia que a maior pa.rtc: dns 11cs-oas 
mOl>tram por ele.•. tem merecido lil atenção 
de 11randc:~ homens da ciCncin, entre os 
quais avia injU$tO omitir De Amb111u, l.om· 
liro•o. 'farro. Garolalo. Vaccarro, »cnctlikt, 
Hcsch, 7,çnchioi e at~ mc.<mo D<>•tvicn>k)'· 

f. antiqui'>Siln• a procura do 11µ a11/r.,. 
ft1l ·ir~ tio criminoso e ji Port~ no 'cculo 
X\ li. da\'• ao mundo os primeiro trabalho' 
•trios JObrc a ci'ncia c1uc cn•aia•a ot pti• 
mciros pa«os. 

l\lais recentemente, porém, crn lin~ do 
sccuto pa!ll>ado e principio 1!0 r•rCllcntc, o 
estudo 1fa criminolo11ia pas.ou a ser conhc· 
cido n1rnvct de /lt . nrolai que definiram 
princípios basicos - ;1 lran~csa , a italinna e: 
a :mr:lo·amcricana. 

Sc:rn desprimor para o• sahios que se: 
têm ocu1>ado dcMes estudos e que contiibui· 
mm e contrihucm para o avanço da ciência, 
pcxlc·st: afirmar sem receio de dcomcntido 
que: os f'rogrcssos obtrdos se de•cm á '''"'ª 
lta/ia114' 

E, ~im. Vacarro Garofllo, IA>mhr<»o, 
J. t\ntonim Fcrri, Moniellr . Xapokone Cola· 
1ani. Sc:ri(i e muitos outros. embora ('Or vc· 
zcs cm dc!aconlo entre si, foram vcrd3clti­

ramcntc O$ mentores da moderna '""'" rri· 
lflÍll"IC.(Ír.l. 

)',' :antiquíssima a teoria de que a deter· 
minados llcleitO• e llclt>rmaçõcs tisica' cor­
rc.:1pondc:m outro) tantos tltíc1t01 morais 

JS Ari,totcle. con$idcrava a côr li\·ída 
como sinal de luimria e \'ÍCÍO, :1 tc.~la f>e:• 
r1uena como indicio de IR$<:n.atcz, OI tempo· 
raís e fac~ grandes como queda para a ira 
e cruc:h.hde. 

Marro afirmava que 11111n rtfrt11ol.• dr 
~imidndt 111111'/a~ f:t a "frliú;,, imlllHtt•u 

11<1 '"'" 1 d1I 111110 r.~JrrJJdD f<l/11n11mlr dt 
laseloia. 

Lomhroso, na su:i. obr~ «L'11omo ildt'11-
911t11lr•, crõ ter encontrado um tito a11l1'11/•· 
l~.~feo de delinquente, com as ~cl(ulntc~ ca­
racterísticas : - «lndicc crancano conforme, 
cm rc11r3, ao étnico, mas mais cxal(trado; 
aaimclrias cefalicas e faciab frequentes; sub· 
mlcrocctalia nào r:an ; nào raros, taml>tm, o 
artcroma du arterias tem('Orais. a 1mplant.i­
ç10 anormal elas orelhas, a c.•ca•sb da bu· 
b:a, o pre11natámo, a dcsí).'ll:&ldadc das pupi­
las, os dcs\•ios nas;iis, a lronte ÍUl(idia. a 
excessiva exten5lo da lace, o exagerai.lo de­
senvolvimento das regiões 1igomatic:a1 e das 
mandibulu, a ll'\.'Quênci:i de cór escura n09 
olhos t: c.'l>élOll e, como nos cpilcllcos e cre· 
tlnos, m3is rara a cakic:lc e os ~belos brnn· 
C09 do que nos homens normais. o que ~ 
atribuído J Mnl-" s<11,1Nlfdadt ' 11u1'3 /raca 
rcar.W tm.Jftl)(J, 

A delinição que no• orcrccc Lombroso 
deve ainda subdividir·sc cm duas ramifica­
ções con•idcradu primordiais : - u.aumos 
e ladrões. 

01 assassinos e os C9tru1•3doru - e !:$la 
afinidade compreende-se pela violencla do 

C$t0pro e do homicidio - moMram·noa um 
olhar \'Ítrco, frio C ÍmO\'cl, 3fj(U111M \!C:ZC5 

s:&n1?Uineo, um nariz lrcqucntcmentc aquilino, 
adunco e sempre \'Olumo~o. a• mancli:iulas 
fortes, as orelhas comprida!, ln'l(os os iij(<>­
mos os cabclOll Cf.:l.!'O• ahundant~ e CS· 

euros a barba rara, 'fllUito iJcs.;nvoh ido~º' 
caninos, finos os labi<>ll e frcqucnlca a• con• 
1rações unilaterais d:i face tlc!IC'ol>rando o~ 
caninos com um rictu\ de amc.~ç•. 

Nos ladrões nutam·sc com frcqucnri:a 
anomalias craneana~ atipic.at, como a 1uA1111· 

N<rj.ilia, a c .• itifalia, 3 1, af. <tjillia e a 
lr#roet/alia. i\s S\13S caractcristrcns fi,innO" 
micas s.~o a mobilidado da face, a p<:qucn~s 
e vivacidndc dos olhos, mobill•simos, os 
suprncilios espessos e 11niclus, o nnrir. des­
viado, achatado ou cun•o du concavhlncl<l 
anterior, a lronte lugiclia e rosto pafüJo, 
incapaz de coloraçào. 

• 
As teorias do afa~i'"'º e da nf ~ u ws­

sit>a, de Lombroso e G:irofalo, c1uc Vaccaro 
comhate com cncrgi:i e oom arr:umcntoe de 
p('<o, a elespcito de todos os aU.<JUCS con· 
tinúa a sua marcha ascendente: na dcmon~· 
tração d3 afinidade entre '" crarninose» e os 
primitivos povos do j:lobo. 

f.ntre as anelmalin~ de: c;irntt<rtc11rc"•i,·o 
acho11·:1e, em delint1u~n11 • •irns, :i flcmtc 
lueidia na proporção de ili•/. e: Hordrer 
encontrou em craneo• de JUbtiçados uma 
media de 33 ° .,. 

1 

Marro cm 13,9 °/0 notou cm presos fah:i 
al>;,oluta de barba, qu:indo na população 
livre n pc:rccnta~ern n(lo vai al~m de 1,5 º/ •. 
Notou ainda, o mesmo ob«;rvador, a fronte 
1>C(1uen~ entre º' mc~rnos p~os na pro1ior­
çào ele 4 e º/0 quando no r<:i.to da populaçlo 
é c:m 1nc:dia de 15 •/.,. 

Sc:11undo l<nccht, nu pri,,.;c,, de Wal· 
dhcim, cm 1214 1:ncara:rados, S7CJ olcreciam 
Jt.IT'I• ""'"J do ti('o normal, o que dá uma 
pro1o0rçào de •'i • •; lla\'i&, além disso. 7 º/o 
de anomalias lhicas :iccntu."las e s 0 

0 de 
cpilepticos. 

Par;i açcntuar t corroboiar a sua teoóa 
Lomhroso afirma tiuc a f11ilJ1tJn11(1 erlminal 
/1pka se oncontrn por exccpçilu cm 0,25 °/,. 
de Individuo• honc:•toR, no passo que em 
r<:grn se <111coutrn nos dcllnqticntéS. 

Gnrofalo en1 7 homlci<las reincidentes, 
11or mnl\•ndc2 e hnrtalidadc, encontrou em 3 
a plagioeefali:i, cm 3 11 ~cafoccfalia, cm 3 o 
(lftl(Mtismo, limrdato num i maxila superior 
e nOll outros completo, c:rn 4 a lrontc lugidia, 
cm 2 a mic:roccfaha e a dolrcoprosopia. em 
3 a ultrabraqurcc:laha e a trococctalia e em 
1 a hcrmiatrofia fací:il e cranCllna esquerda 

~taicnsky que durante os seus longos 
ano.' de cauvciro tc:vc ocasião de c~tudar 
profunel:imcnu: os ~cu~ companheiros de pri­
-.\o, e>oprai.t·u lon11•mcntc cm considerações 
\'ati3• - • l.a mni.-.m dcs mortv - sobre os 
~cntimcntos anim1co~ dos forçados Cl>tudo 
que veio dar luz sobre a moral das penitcn· 
tend3ria~ e Mé cxtmphticar alr:umas das 
tc:otiaa cxpostAw na rnodc:rna aotrof'Ologia. 

LIVRO s i 
A anomalia l''iquica cncontra·se lrcqucn­

tntcmcnte até nos mcnures e Lomb1osocita 
ali:-uns exemplos 1la~"Jnti•~1mos. «A Literatura e a D6r • 

Luiz Forj:is Trigueiros, camarnd~ dbta 
vida inr:loria do jprnalismo, c•plrito culto de 
J!rande intenção critica, publicou nl(orn a 
sun conferencia «A literatura e n dOr». 

O seu trabalho, que se perderia minutos 
depois de ter sido dito no micrufonc du 
Jtmissora Nacional, fica assim nrquivado nn 
nossa estante e bem o merece (t0rquc nele 
podemos encontrar nào ió o tcmp~ramcnto 
observaddr do autor como a anali~e con~tru· 
tiva do que ele chama a ·criaçlo da dcs· 
truiçào . 

«Os filtros do amor e• clencla • 

Outro noSso camarada do jomali#mo por· 
tuense, sr. Mattins de Oli\·cira, cnvio11·nos 
os dois ~olumes de s\13 tradução • Os filtros 
do amor e il cicncia». Curioso manual de 
problemas científicos de estel ica e de beleza, 
as senhoras, especialmente. tem ne•~I\ obra 
muito daquilo que o seu tlplrito ambiciona: 
• maneira de sCTem bonitu. A11radcccm0t 
a oferta. 

ESTE NUMERO FOI VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 

1 

•Um rnpai ele 16 ant.>5, tendo encontrado 
um 11cqucno mcnd•l!O <1uc o importunou, 
concebeu a idci:i de matn·lo. Levantando-se 

~ 
de madrugad:i dlrigiu·sc n urna cavalariça 
ontlu o pohrc Bc rtcolhcrn clurnntc n noite 
e, dcspcrtan1lo·o, dcclarou·lhe que resolvei'ª 
lnnçn·lo a um põçC> - o que fei, a dl!Spc1to 
da$ lagrirnns e •uplica$ do infc:liz•. 

E outro 

•l. mn rapariga de 12 anos, condenada 
pcl°" 1ribunai1 de Dc:rlím, desejando apode­
rar"$C dos brinC09 duma criança. arrancou· 
-Ih~ e, tomando-a· n0:> braços, prccipitou•a 
dum seiiunelo indar. Em face dos juius 
narrou cinicamente o caso. acrescentando 
que tcnt4ra matar n criança que a não 
denunciasse e 11uc o seu projccto era ven­
der os brincos para compru dOoeS>. 

• • • 
A traça~ largos - tào larl?OS como a 

amplídlo do al'>unto o permite - foc::iram-se 
ali:iumu das teorias da antropologia criminal 
com dados e numcros c:xactos 1•ublicados 
pelos grandes me5tre< da ciencia 

Eduardo Gomes 



O CR I ME 1 

CRIME? Eu 
., 

nao estou louco! 
Os vendedores de jorna,. cs1a,·am con­

tentes naquela tarde. llnia um aconteci· 
mcnto mai:nifico para o seu nc11oc10. Nào 
folharia a ''enda, nao. Os lcitorc~ deveriam 
afluir ao ma11nifico r<:clamc. 

As •uu s111>0eiçc"lc! nào foram c:rroncu. 
O públ..-o. que conhecia ji ali:u11< pormc· 
110r«:!> do tr.1111co acon1ecimcnto, arranc<>u o, 
jomai~ das m~os do• vendedores. "ªi' tarde 
com palavru c.~a11crad:u, ora de c:ompaixllo, 
ora de colcra, conforme se tratava da vitima 
ou do crim111ow, •>~ comcnta11os lcrviam de 
j:incla para jancl•, pondo em alvoroço a d· 
dadc. As poria• da• casa,, a~ lini:uas não 
livera:n tl=nao durante muito tempo. 

O crime era, na rc:1Udadc, cs1lnntoso. Um 
homem, até nli honr:ido, havia, com uma 
punhaladn, tle11olado um pobre rn1m7.lto para· 
li1ico, disforme, um Inofensivo ahórlo da na· 
!ureia que nunca flttra mal a nin11uc:m, nem 
ao prc'>prio criminoso, sci:undo este declarou. 

O a"5a•>1nc,, <1uc 1füi;un e'tar louco, apre· 
sentara-se de manhft no comi.sário de poli· 
('ia, dizendo com o maior ~oce110: •Venho 
apresenlar·mc ~ JHido. Acabo dt: praticar 
uma boa acçào, que os homcn• ca1ti11am•. 

Xo tlía do jul11amento, uma comp.lcta 
multidão se \·ia reunida. dei.de muito cedo, 
~m frente do tribunal, aMiu•~ por aM1Mir 
aos debate• dumn causa que !;lo íund:i co· 
moção cau~ra na <'idade. 

Quantlo o cnm1no!IO entrou na sala, um 
&urdo murmuno de am~ça A•u de locl°' os 
peitos. 

Ao le•antar·>C, l)at3 rc)pundc:r ao inter· 
roga1orio <."Jsc murin.urío convcrlcu·M: numa 
torrente de ""ulto~ e diairibcs. Os :i~sisten· 
tcs, CXCÍlados pelas imprcC.,ÇÜCS tJUC: l>rofo· 
riam, lentaram sa(r dos M!US lol(:\fCS ao Ou· 
\•irem uma "º' bradnr hnchcm·no•, voz 
;1poíada por todos, imediatamente. A 11uarda 
111tcrvciu e, dcpoit ele ter tocado repetidas 
vezes a campainha, o juiz prc•ídc:nte arnca· 
çou que m11111larin evacuar a snln. l~ssas pa· 
lavras mawca•, mais potlero~a· do que a 
f'Orç;i, fizeram com que se calabcleccssc um 
sílencio ab"Oluto. 

O acu$ado c:hama,·a·>c l'crc& t era ho­
mem in$i11nilicantc e humilde. 

Começou a rt~pondcr, hulbuciando. 1'. 
11rincipio, a• sua~ palavras foram inintclcgi· 
veú.i1 mas nnimou·~e, pouco 3 pouco. e por 
fim, a sua voz compassada. de cntoaçlo me­
lillua, chCl(ou dara e nitida aos Ou\' idos de 
todos. Acham horri\'cl o meu crime Cha· 
mam·me louco, por cu ter 1irallcado uma 
acção IOu\'3\'CI e mostro, porque me não 
:irrcpendo do meu auassinio, 1>or<1ue me 
sinto contente por o ha\'cr cometido .. 

Um sil~cio ahsolutc. rcín:ava no lribunal, 
todO! se acha•~m presos da voi du c:rimi· 
noso e p;treciam beber mais do tJUC ou\'ir· 
·lhe as palan:t, 

•Leram e ou•iram os dcpo1m~ntos dos 
que me conhecem e iodo~ afirmam que 
nunca tiz mal a nini:ucm N~o o f1i, nào o 
tenho leito. ucrn nunca o íarc1 1 creio; • 

Um .,-ande murmurio acolheu aquelas 
palanas O 1uiz presidente tocou a campai· 
nha. o •ilencio restabeleceu·se 

Ele continuou : 
- Causa-lhes estranhei .. . porque não co­

nheceram o des-~çado a quem fiz tanto 
hem Se o ti\'cssem 'ri$10 como eu. diaria· 
mente nas cruas manhãs de in\•crno, meio 
nú, c:ncouado a uma parede, recebendo u 
lrae:aii caricias dum sol descorado, apoiando­
·se numa perna esquelelica, cmquanto a ou· 
tra vadl:i"a no ar como um pedaço de carne 
mai:r3: se tivessem visto aquela enorme cor· 
cunda que o obriga•a a uazer a cabl!ça cur· 
\'ada para o chão, uma cabeça horri\'elmente 
disforme, bamboleando su!p<:nsa do enorme 
pescoço ; so: tivessem visto aqueles compri· 
do, bmços, como os dum chimpanzé, tcrmí· 
nando numas mãozorrns, movcndo·sc ao 
compano de cplleticos t: desencontrados 
mo,•imenlos. para cm sc1,ruida recaírem can· 
sados, sem prestimo algum sobre o entra· 
quecido corpo; se ti"csscm •••to aquela boc;i 

A Policia 
O CRIME inicia hoje a publica· 

c;ão do chamado boletim policial. 
ou seja a relac;ão dos valores que 
a P. 1. C. procura apreender, por 
terem s idos rurtados, e todas as 
indicac;ões sobre desaparecidos e 
fu~iJos á justiça. Pretendemos valo· 
risar essa secc;ão com os retratos 
dos evadidos e desaparecidos, faci· 
litando assim a acc;ão das autori· 
dades na recaptura dos primeiros 
e reconhecimento dos segundos. 

Desaparecidos 

Joaquim Jorge Rasteiro, de 35 
anos. natural de Loures, que resi· 
di:: na •vilan Amorim, á rua Maria 
Pia. 5aiu de casa n:> dia 3 de Abril. 
Não linha t rabalho certo, empre· 
gava·se na descarga nos cais ou 
nas fabricas da area de Alcantarn. 
Usava pequeno bigode, era de ts­
tatura regular. 

Fugidos 6 justiça 

Alvaro de Sousa Andrade, o 
11 lrmão da Maria Rapa1n. E' um 
gatuno perigoso, tem-se ev~dido 

de várias prisões. Tem rosto com­
prido testa alta, orelhas grandes, 
olhar vivo. fug iu ha pouco do Torei. 
E.' autor de roubos por arromba­
mento nas repartições publicas d<' 
Pac;os de ferreira. 

repugnante, conuaida por um ges10 de de­
sespero, distilar uma baba \'isc:osa ; se tivt:s· 
sem ouvido csn pobre criatura amaldiçoar a 
sua sorte, não me chamariam criminoso, por· 
que qualquer dos que me escutam se 1em 
uma alma nobre, taru o mesmo que eu ft.t. 

•Os homcnt casti11am·me. iSào me im­
porta. A minha conscitncia ji me deu o mais 
de.cjado j!alardào: a certeza de haver pro­
cedido bem. 

•Sim, mMci·o 1 Mas aquele corpo mere· 
ccu a morte, pelo que lazia sofrer à alma, 
uma alma <1uc me a11radecera eternamente o 
imenso ta,·Or que lhe fiz>. 

O acusado 1crm111ou desle modo, sem 
que ninf!Uem ou~asse interrompe-lo. 

E' impossível descrever a imprcssao que 
os suas palavras produziram no auditório. 

Quando foi lldn a sentença que o absolvia , 
por o con1idcrnr um alienado, ele protestou 
com cnergi.' : 

- l:.u não catou louco • 1:'.u não estou 
louco! 

procura . . . 
Valores roubados 

Um colar de perolas, um cordão 
de ouro com medalha e borboleta, 
dois pares de brincos á rainha, 
uma cu-;toJia, um fio com dezoito 
contas lapiJadas, um anel com pe­
dra vermelha, um relogio de prata, 
marca 11Longines" e uma corrente 
dupla de ouro; um relogio f>atck· 
·Filipe e uma chatelaine; um relo­
gio de ouro. marca Vulcan, com as 
iniciais A. M. em monograma; mais 
um rclogio de ou ro marca Patck· 
-Filipe, com o num ero 125776, 
modelo antigo; um relogio de ouro, 
marca internacional White. 

Todos estes objectos não devem 
ser negociados. 

Papeis de crédito 

foram perdidos ou furtados os 
cupãos dos seguintes papeis de 
crMito: Do Emprestimo Português 
Consolidado de 4 e 3 41. de 1934: 
Um de 10 n.0 296.91 1/20-10. Um 
de 10 n.º 298.401/530- 130. Um 
de 10 n.• 307.621/30 - 10 Empres· 
timo Português Consolido de 4 1/i'/. 
de 1933: Um cupão de 5 n.º 
316.41 1/ 15 5. Um cupão de 5 
n.º 19ó/200. 

Ler em todos os numeros esta 
secçio. 
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P AR(S - Actualmente todas as bri­
gadas de gendarmeria, todas as briga­
das inoveis e todas as policias de 
França possuem os sinais de Armand 
Spiler, evadido recambolescamente da 
famosa prisão de La Santé . 

E por que tanto empenho em des­
cobri-lo? 

Armand constitue o 1naior pesadelo 
da admiravel policia francesa, a quem 
tem muitas vezes ludibriado, não ha­
vendo para ele, tanto etn França como 
nas colónias, prisão ínviolavel. A Sl!a 
existência, que poderia fornecer todo 
t11n tema a um geniàl novelista de 
aventuras, deixa a impressão, não de 
uma história real, mas de um argu­
mento fantastico. 

Oriundo de modesta familia de ar­
tesãos do norte. Armand Spiler conta 
hoje 34 anos. Tendo passado a sua 
infancia num meio sem atractivos, mas 
onde ainda agora dominam como em 
muitos outros meios flamengos, costu­
mes patriarcais e simples, ele fez os 
seus estudos priinarios na escola pu­
blica, após o que praticou como apren­
diz, tornando-se bom oficial de car­
pintaria em Lille. 

Foi a{ que conheceu uma jovem fla­
menga, Leontine Van Iseghem, com 
quem se casou. 

A sua existência prometia decorrer 
15anahnente, sem incidentes, semelhante 
á dos outros operários. h1as já um 
destino oculto o atraía. Ele parecia 
escravo de uma fatalidade a que não 
podia resistir. 

O pequeno artesão, que repentina­
mente se mostrava taciturno, começa 
desde então a viver uma dupla exis­
tência. Marido exemplar, pai de utna 
criança encantadora, Armand era tam­
bém um dos principais chefes, o ccaid• 
de um bando de ~rrombadores que 
devastava os departamentos do norte. 

Preso pela primeira vez, cumpriu 
seis mezes de prisão, donde saiu para 
retomar a sua vida habitual de traba· 
lho, mas não por muito tempo. 

Pri meira e vasão 

Em Janeiro de 1926 a Côrte Crimi­
nal de Douia condenou-o a dez anos 
de trabalhos forçados com dez anos 
de interdição civil e aguardando em­
barque para a ilha Ré, foi recolhido 
no carcere de Loos. 

Para Spiler tal situação era insupor· 
tavel. O amor de sua esposa não o 
deixava e o seu temperamento ardente 
não se acostumava ávida celular. Fugiu. 

Três mêses mais tarde era recaptu­
rado e novamente condenado por mais 
cinco anos1 por evasão. 

• 
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QUEM É ARMAND SPILER, O BANDIDO QUE FUGIU DA GUVANNA 
E SE ALIMENTOU DO CADAVER DUM COMPANHEIRO PARA 

No fim daquele mesmo ano, partia 
Arruando Spiler, da França, inclwdo 
na lugubre carga enviada a bordo de 
cLa Martiniére• para a terra da expia· 
ção ... 

Durante quatro anos, Spiler supor­
tou o duro regimen da Guyanna, ali­
mentando o desejo Je preparar utna 
nova evasão. 

Etn 1930 fez a sua primeira tenta· 
tiva desastradame:ite. Os seus calculos 
foram bem feitos, mas não deratn re­
sultado. Tal imprude11cia custou·lhe 
comparecer no terrível tribunal mari­
tim.o, que enche de pavôr todos os 
grilhetas, sendo condenado em três 
anos de reclusão. 

U111 antigo cotnpanheiro e confidente 
de Spiler, reeenten1ente libertado de 
La Santé, recorda assim esse episódio: 

- Foi isto que fez para sempre de 
Spiler wn revoltado. Imagrne que o 
acusado deante daqueles tribunais, é 
•defendido• por um dos guardas 1 

Spiler, porém, suportou o seu insu­
cesso em silencio, fingindo-se indife­
rente aos acontecimentos. !'das nunca 
o absorveram tanto duas saudades bem 
fortes: a da •vida• e a esposa que lá 
longe, em França, o esperava com a 
fillúnha • .. 

Uma t ragéd ia e m tr6ca da 
liberdade 

Armand Spiler promete a si mesmo 
não mais fracassar. Durante urn ano 
priva-se até de alimentos para conquis· 
tar os cumplices necessários ao seu 
plano. Com o dinheiro das diárias pa­
gas aos presos decide formar o pecu­
lio indispensavel para co1nprar uma 
vela. 

E ajudado por cinco co1npanheiros 
de galé, no recondito da floresta equa· 
todal, o antigo carpinteiro de Lille 
põe á prova a sua habilidade, durante 
dez mêses, construindo uma canoa 
primitiva. 

Frágil lenho, a que eles vão confiar 
todos os seus sonhos de liberdade 1 

A 31 de março de 1932 está tudo 
prQllto e os seis homens partem de 
Saint-Laurent da Maroni para a terri­
vel aventura, o coração opresso, ape­
nas animados por uma vontade inque• 

-NAO M-ORRER 
brantavel de fugir á vida infernal do 
presidio. E a tragédia foi atroz 1 

A fragiil canoa da esperança tornou­
·se o barco seis ... Eram s61nente dois 
e um deloes Spiler, os que chegaram a 
Caracas. E esses dois desgraçados so· 
breviventes, para poderem resistir, ti­
veram qlle cortar e comer o cadaver 
de um dos seus companheiros mortos 
á fome! 

~las ficaram livres 1 E mau grado, 
o sol que tortura e causa febre, não 
obstant·e os tniasmas envenenados das 
maresias do Orenoco, os dois forçados 
resist\ra1n e com estoicisn10 puzeratn· 
se a trabalhar. 

Instalaram·se nutn planalto e des­
cobriram um filão de ouro, a fortuna, 
a riqueza. Em dois anos acumularam 
tesouros graças á descoberta e tam­
bém graças. . . á guerra ! 

Com efeito, era a época da guerra 
do Chaco e tambem da ditadura de 
Juan Vicente Gomez. A Venezuela, 
nesse' tempo, era o paraiso dos aven· 
tureiros contrabandistas e sem escru· 
pulos. 

Spiler; o silencioso e taciturno, que 
se suporil\ sem iniciativa e incapaz de 
seu surpreendente destino, revelou·se 
um extraordinario hotnem de nego'cios, 
um traficante de armas de alto bordo. 
~las a nostalgia da patria assalta-o. 

Esta é a parte imaculada da sua almà 
negra. Não pode esqueçer os laços 
indistrutiveis que o prendem á com­
panheira fiel - cuja dignidade, diz o 
advogado Vesigne Lante, defensor de 
de Spiler, é comovedora. 

Um outro ho me m que volta 

Spiler regressa á E~1ropa. A criança 
que tinha seis tneses á sua partida 
para a Guyanna, tetn agora 10 anos. 
E le volta disposto a esquec~r o pas· 
sado e empreender nova vida. Sente­
·se ainda moço, e o seu animo, não 
obstante as rudes vicissitudes sofridas 
está intacto. Alétn disso volta rico. 

Por intermédio de seu irmão, com­
prou um café na avenida de Neully 

• 
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em Neisyle-Grand e ai se instalou sob 
o nome de Jacques Lnpouy, cotn sua 
esposa e seu irmão. 

Surpreende realmente ver como o 
amor de familia se desenvolve na 
alma do antigo forçado. 

Mas Spiler sofre. Quere viver tran­
quilamente, porém sofre febres mallg· 
nas, que o obrigam a repousar. Sobre­
tudo preocupa·o um grande receio: o 
da sua liberdade. 

Vende então por 6o.ooo francos os 
estabelecimentos, a-fim-de ir residir 
em Saint l\1aur. 

Novamente, entretanto, a fatalidade 
acerca-se da sua desgraçada vitima. 

Para Spíler estariam sempre tranca· 
das as portas da felicidade. 

Quando ele não procurava senão o 
esquecimento, a má sorte intervem 
brutalmente, sob a forma de um inci­
dente banal, e transforma por completo 
a vida desse personagem de romance. 

Spller ia entrar em sua casa, ao 
anoitecer de 2 5 de novembro de 
1935, na propriedade recem·adquirida. 
Acompanha-o o seu cão favodto. Um 
ciclista, sr. Laurent, surpreendido po.r 
uma investida brusca do animal, pára 
e dirige palavras azedas ao propriéta­
rio do cão. 

O instinto de Dupouy·Spiler trai-se. 
Replica ameaçador. Os transeuntes 
curiosos interessam-se na discussão. 
Como um raio, o perigo de um en­
contro com a poUcia atravessa a, 1nente 
do antigo presidiario, Mas Spiler não 
raciociona. Lá, entre os indigenas que 
o cercavam na floresta virgem, não se 
fala, age-se ... 

Sacou do revoJver, apontou-o sobre 
Laurent e intimou o pobre homem a 
seguir depressa o seu ca1ninho. 

Laurent, indignádo, uma vez longe 
do perigo, vai queixar·se ao comissá­
rio de policia, que abre um inquérito. 

E descobre-se pelas impressões di­
gitais, que Jacques Oupony, o honrado 
propriétario de Saint Mour é o peri­
goso foragido da justiça Ar!Tland Spi· 
ler 1. •• 

Preso mais uma vez, a 26 de janeiro 
ultimo, o ex· presidiario compareceu 
no tribunal presidido pelo juiz Theil­
lard, sendo condenado a sete meses de 
prisão pelo porte de arma proibida e 
violencia. ' 

Spiler, recolhido a La Santé, mos­
trou-se resignado corn a sua sorte. 
Apelou da sentença, não para retardar 
o seu regresso ao degredo. Ao con­
trário, co1no todos os • legitimos da 
vida., ele sabe que a evasão é mais 
facil lá do que aqui. Procurava mais 
apressar a partida, que transforma.r 
a pena. 

O que o preocupava era a conde­
nação a sete meses. Apelou na espe­
rança de lhe reduzirem a pena. Por­
que o castigo qué o aguardava na 
Guyanna pela evasão seda muito menor 
~e a condenação sofrida na 1netropole 
não excedesse seis tneses. 

Entrementes, Spiler não esperou 
pelo resultado do recurso. F ugiu de 
La Santé 1 

Uma aposta o riginal 

A noticia da fui:a alarmou as auto­
ridades. Admitiu-se Logo a hipótese 
da cun1plicidade, falando·se mesmo 
nutn cun1plice dentro da própria pri­
são. Varias soluções, porém surgiratn: 
ou esses cumplices pertencem ao 
bando dos seus a1nigos do critne, e, 
nesse caso, são estes que o escondem; 
ou foram seus parentes e, então, na~ 
turalmente o foragido foi ao seu en­
contro. 

Com efeito, Simone Keidermann, 
de 25 anos, esposa de Ocsiré Spiler, 
irmão de Armand, que se sabe ser 
amante do próprio cunhado, partiu 
para Lille, supondo·se até que ali 
fosse para se encontrar com ele. A 
policia dessa cidade foi avisada. 

Desiré Spiler, que teve o pequeno 
café em Noisy· le-Grand, n1ontado pelo 
irmão, e trabalha agora co1no torneiro 
numa oficina de Chatnpigny, é um 
moço palido de aspecto doente, como 
se tivesse crescido precocemente. Pro­
curar·se-ia na soa fisionomia ingenua 
om traço de intenções n1enos hones­
tas. Se Desiré responde evasivamente 
ás nossas preguntas é, sem duvida 
e sobretudo por te1ner de ser inco-
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modado. Os inspectores da brigada 
movei que o interrogara1n não suspei· 
taram, de fonna nenhuma, na sua 
cumplicidade. 

Desiré conta sómente o romance 
sentiment:.I havido entre ele e seu ir­
mão : - Após uma aposta - declarou­
-nos - trocá1nos nossas mulher. Era· 
n1os dois loucos e não sabiamos o que 
faziatnos. Eu vi meu irmão, pela ulti­
n1a ver. f)a Santé a 14 de l\1arço. Sei 
que 1ninha mulher, com quetn não 
vivo 1nais, fõra ver meu irmão; encon­
trei•a rnesn10 na Santé. Nessa ocasião, 
meu innilo mostrava um ar parricular-
01ente abatido. Ele disse que a ideia 
de voltar á Guyanna estava longe de 
agradar-lhe, e acrescentou : •Haverâ 
certamente, utn golpe i111portante an­
tes, e não se ouvirá mais falar de 
mim,. 

Desiré nada mais sabe informar. 
?tlas, após essas declarações, admitir­
·se-ia que Armand Spile.r se evadiu 
para suicidar-se? 

As autoridades acham essa hipótese 
inverosi1nil. U1n individou que expe­
rimentou tantos tormentos para se 
evadir da vida da floresta virgem, não 
escalaria jamais o muro de uma pri­
são para tnatar-se 1 

O Palacfo do Calhariz 
Sucursal da Boa Hora 

Com o pedido de publicação, recebemos 
a seguinte carta: 

•Sr. dir<:ctor do CRTME - A in.stalaç3o 
de trCs j11i7.0S criminais no Palacio do Calha­
riz é já uma nrrumação decente dos serviços 
dos tribunais, principalmente porque fe-t de­
~aparecer do pardiciro·da calçada do Combro 
o décimo juizo. A meu ver, porém, (e da 
mlnh;,. opinião ha muita gente} foi pena que 
em vez de trCs juízos criminais não lóssem 
ali instalados os serviços de outras tantas 
varas çi,·ci!I. Sabe porque? Porque os tribu­
nais criminais têm serviço de presos, quere 
dizer, todos os dias ha movimento de presos 
e ali no Palncio do Calhariz não ha calabouços. 
Os presos vão da Boa Hora para lã e como 
de~e calculnr é facil evadir-se algum passa­
rão ... No civcl jã não acontece ÍS$o com 
tanta facilidade. Se da Boa Iiora sais.~em 
varas civeis em vez de juizos criminais todos 
os trlb11nnis·crimcs ficavam arrumados no 
mesmo lado. Assim pode ser o demónio, 
pois, corno sabe, a distribuição de processos 
só pode ser feita na Bóa Rora. O sr. director 
que costuma ler interesse por estas coisas, 
publique esta carta, porque o ilustre l\linistro 
da Justiça 1>0de resolver o caso em qualquer 
rutura e tatv~ concorde com o que é de V, 
etc. 

Manuel Pap el Selado 
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OS FUGITIVOS DO LIMOEIRO 
Estudo dos 221 criminosos que 

foram recapturados 

j 

"ªº 
No nosso nõmcro 4, demos noticiJ da 

evaslo de l .OIU pr~os da e.ideia do limdro, 
no ano de 1817. l>c•~s. nunca mais !oram 
rCCJplurados 221 e· ~obre ~sse ní1mcro que 
hoje damos um excerto do estudo que foi 
rrahSddO pdo falecido criminologista sr. dr. 
Fcrru Macedo : 

Os dados morlotoi:kos que chegaram 10 
nosso conhecimento dos evadidos do Li· 
modro, slo lhniladl•<imos. N!o obstante, 
das resumidas obscrvaçoes que nos tran~mi· 
tiram delu, podemos retirar preciosos cnsl­
narncn tos antn>potoi:icos criminais. 

As 1>esquisns morfolo!litas, feitas dircctn­
mcute cm s~rlcs de n.YSt1Ssii1os e de l11dr1Jrs 
reclusos na Pcnltcncinrin de Lisboa, jd por 
muitas vezes tiqham prendido a minha atcn· 
ção sobre aberrar1irs por dr~tis dtl distrl· 
buiçlo do pi1imcnto, observaço>es que conti· 
nuei nesta ~éric de ev~didos, e clu. a meu 
ver slo de altíssimo proveito, como teremos 
ocasi~o de vtrlllcar. 

Em síntese, 11 dei conhecimentos nas 
minhas publicaçurs sobre crimlnoloi?ia do que 
cu recolhera sobre tal oblecto aberrativo, 
sendo do meu dever 1i:or.i alticionu às obser· 
vaçõe:s c:onhccidn aqutln que colhi dc-11 
"º"ª in11esti11açto. e· iuo que seguidamente 
vou luer com telaçlo ao •i,tema pilo•o e 
rlgmcnto da l11s dos ndusos cvadi:l<.s 
em 1847. 

Pelo individuo q\le tomava as indicações 
da côr do cabelo nos prbos da Cadeia Cen­
tral de Usboa, cm t847, foi entendido que 
aquela côr devia ser c:omprecnd1d, cm cinro 
dilifsi>es - cast1nha, p1 ela, russa, loura e 
Rrisalha. - As divi,()cs dos c.bscrvadores 
contcmporineos abrang<m muito maior 
numero. 

Somando na serie dos 221 evadidos as 
nnidades tios J!rupos de cada uma das cinco 
divisões, chcg.\11101 n concluir que o 111nior 
grupo é o dos r11/1clos cciata11/1os, aproxi­
madamente ao encontrado por mim cm 900 
contcrnporancos continentais e insularu. 

Depois dos castanhos o grupo mais forte 
i! o do cabtlo 1irtto, em desacordo com o 
grupo dos normais de hoje. 

O facto d3 perccnta1?e111 do cabelo preto 
llos contcmporaneos ser superior à dos lilhos 
do mesmo pais cm 1817 parttcrá abstruso, 
ou pelo menos levad a acreditar que uma 
destas duas observaNcs loi mal tomadn, 
Assim deve raciocinar quem não soubtr de 
um fenomeno importante, que vai chegando 
ao seu auge 01 bmUla portugulsa. Esse 
feoomeno ~ o seguinte: 

O cru~mcnto do flOVO portugu6 com 
os mbitantcs trévosos da Alrica vem de mui· 
tos séculos. Cresceu altamente com as dcs· 
cobertas loni:lnquas daq uelc continente. 
Aumentou ainda mais com ns SUlS conquistas 
e domínios. Tornou•sc qubi vul(lar e desdo· 
brou·se cm difudo j?erat pelas comunic:.ições 
{requentes com o povo africano, môrrnentc 

depois da avença feita do mesmo povo por 
um go~crnador do Brasil com o Pais. l'í­
oalmcnte, a difus'o foi completa após os 
l•Fl?OS cruzamentos no P11s, na Africa e na 
América, além da lndla, quer dírectamcnte 
com os habitantes da c:ôr das trevas, quer 
com a sua desccndcncia, :iarretada pelos 
seus progenitorrs para a terra do seu nu· 
cimento - desde as cidades mais populo~s. 
ai~ às aldeias mais dl':'povoadas e humildes. 

Por isso, tendo o cabelo do lmila110 puro 
a côr desde o castanho claro até no castanho 
escuro, loi lentamente sendo substituída pela 
cõr de azevichc, própria e coracteristico das 
r11çt1s lt11111dt1s. E, o que é 1nais, com a cõr 
do c.abclo, de castanho pnra preto, foi tam· 
bem mudan:lo a forma da cabeça, de arre· 
dondada para alon1?•d1, propria e caracteris· 
tica tamb<m daquelis 1 a~s. 

A essa mudança charna1u all(uns dtgc11t-

'ª'"ªº· E o facto é que, se o nlo é, lev ias mesmas 
voltlS, pel:i menos com relaçfo aos tlisti11los 
talões l11sita11os, donde o povo portuguk 
tirou a sua origem ..• 

M•,, ponhamos de hdo c•sas considera· 
çôcs, deslocadas aqui que nos kvavam lonl!C, 
e vamos ao objecto que nus rrcndc a atcn~o. 

O cabelo ruuo "m e:n terceiro lu2ar e 
o louro é o ultimo, vis10 que o 11risalho ê 
mais um deito da idade adianta da. 

Notarei que o abeto 111uo, ruivo, aucr· 
111elhodo,encar11it;odo, ou mesmo e11corilitlo 
como aleuns lhe chamam, além de outras 
denominações, é sempre producto tardio de 
muitos cruzamentos entre diferentes raças 
ou variedades e•·ol11tivas e retrol?adas. O ca­
belo russo de um individuo, na maior parte 
dos casos, d:i indicio de que nos seus ante· 
pusados houve desvio na marcha de uma 
raç1 pura. Por isso, qnásl sc111pre, os r11s1os 
de ct1l1elo e bar/111 sllo s11l1>icados uo rosto e 
mllos, quando o nllo são em todo o corpo, 
de manchas acinzentadas ou amarelentas 
elclldes lentiformes revelando assi:n taras 
hcreJi1arias lonRinquas, vindas de povos com 
pigmento amarelo, vermelho, bronzeado ou 
mesmo preto. No Brasil. cm pontos que foram 
dominados pelas raças de cabelo louro e de 
pele clara com olhos de pli:mento tamb~m 
claros - olhos azuis ou verdes - era comum 
encontrar individuos de cabelo ruuo ou 
rui1>0, aos qlllis denominavam trradamenlr 
b11grts ou olbin0$, Tais txtn1plarcs tinham 
origem de holandbô ou de lrancbes e•n 
cruumento c<>m cabôdos. Esses exc:nplarcs 
apucci101, já devemos depretndcr, tsca<Ja­
mtnlt, 1US ccrcaniu de Pcruimbuco depois 
do dom1nio-holandes, bem corno nos arre­
dores do Rio de Janeiro. Cl?U~lmcntc depois 
da demora dos franceses naquela localid1de. 
Convém dizer, porém, que cssu productos 
eram muito raros, hoje qu.ial cxtinclos, por 
causa das suas aptidues ac1olt1d1s e dificil 
rcsistencia aos vícios enervantes, tendo à 

!rente 1 avidtz alcoohca. Dos poucos que 
rc>iSliram e se 1d1pt•r1m ao meio a~an~do, 
con,tituindo lamili.a com semelhantes per­
feito$ - 10 nitnos 1partnle111cntc na morfo­
lo~i1 - ~ que 1 d~ndencia vai po11co a 
pouco tlerdendo os car3cterlsti~ ou cstig­
mn, e só 1.\ de longe cm lun11c ainda "em a 
llux o c1btlo 1 usso e a pele salpicada de 
aphelldes lenlilormes sird~s - qu:lsi como 
u1M leve rcvlvisccocia alaviC3. 

S!o os da orige111 da prole dos citados 
rreccdcntcincntc que costumam frtqucntar 
11 prisoes, entre o numero dos quais estão 
os exemplares de cabflo russo nos evadidos 
do 1 lmoelro. Sc111 duvid' all!uma, aqueles 
crl111inosos deviam ser Individuas de uma 
lnferlorldode 111orfolo·dínn111ica dns mais a~n­
lnndns pnro o observador alil~do. 

O observador signalelico dos indivíduos 
evadidos do Limoeiro, julgou suficiente divi­
dir em s('i~ c11/tf1oria.~ o 1li1imento da iris, 
pcl~ maneira que segue olho~ castanhos. 
azuis rardos, verdes, pretos, csvcrd"dos.­
No~ tempos que correm, ubemos que só 
os variantes intermedl1rias entre o preto e o 
castanho cluo sln em numero maior do que 
todn c1tas, sem falar nAS varlantu do verde 
e 110 azul, que são cm qu•ntidade muito 
1?t1nde 

A percenlal?Clll maior dos evadido~ é a 
dos o//w., t"asla11lras, sem descriminar os 
~raus dr intcnsid1dc pi!l•lltntar. 

Comparada aquela perccnta2cm L'Om • 

do' contcmporaneo~ normais, notamos que 
a dos ultimos é muito suptrlor Este facto 
p31 rce querer mostrar q11c os criminosos não 
suattnlam nesta p3tte morlotoi:ica a unifor­
midade tlpica da raça a que pcrtcn:em Parece 
que afluem 11ara o crime mais as variantes 
do que os ucmplares Jltridos ~lo talão 
normal 

C:orrobora a mane11a de pens1r prece· 
dente, se analisarmos 1 perccntaeem mais 
lorte de1iols dos 01t1os e11stanho~. e a com­
pararmos com a correspondente dos normais. 
Assim. os olhos 11:11is dos crlmlnosos evadi· 
dos é qu~si duplicada da dos to11te111poraneos 
de bons ocçu,s. faidentemcnte, pois, allucm 
p.ra o crime ~s variantes plf!111cntares da íris 
que escasseiam no tipo n:irmal do po1•0. 

Mais ninda se accntúa ttk facto, se rc113-
rnmas na per«ntai:em do~ o/ltos pardos 
doa cri.ninosos cm questão, que, sendo apro­
ximada pos olhos azuis, é quadruplicada da 
dos contcmporaneos normais. 

Os ollros ue1 des dos evadidos têem da 
mesma sorte uma diierença muito grande 
pu11111is. 

Finahnente, os olhos Jlrttos slo cm nu­
n1cr<' d11plicado no; crlmí~O$OS cm con!ronto 
com os c:ontemporaneos, feriomcno que me 
puc.:e ter idcntia eJplicaçlo ~qucla qi.e 
•presentei, quando tratei do cabelo dos indi­
viduo• desta sêrie de malleilores. 

Qnanto à variante dos olhos esverdeados 
dos evadidos, eles são tio raros que, "" 900 
observaçucs de normais, não a1>arcccu u111 
IÓ CHO. 

F'crru de M11cedo 
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O CRIM t li 

A PROVA DE IDENTIDADE 
Condições basicas 

O v1lor da prova de culp1bôlid1Je forne­
ciJJ prbs lmprcn~' ra11ilar~ depende elas 
condiç"ieo em que lurirn fncontradas. E'.lu 
1>0Jcan 1pr~ntu1e s6 ou comblnalb• com 
oaln~ pruvs' (lutc111un!11it ou indiciais . 
A~sim aconttct, c111 muitos CJ\QS onde, ai.' 
hdo d2 prova t>;1pi11r, se c11co11lr1m outros 
111dicios cou10, por exemplo, a prtScnç2 no 
l >ai do cri111e do acuudo, ou 11~ hipotcse 
cm (juc a prova P~11il1r apunt3 como autor 
du crirne Ulll ind1viJ110 reincidente. e• fóra 
Jc duvido que o facto do Individuo srr habi· 
lundo ao cri111e é mnis u111 indicio que ve111 
corrobornr n provo fornecida pelos desenhos 
pnpllnrcs. 

Quarulo a prova docliloscopico se apre· 
scnt~ isolada o seu valor probante valia 
scJ!1111<lo o unmcro ílc ponto~ de corrcspon· 
denciJ idcnlicos nconsliluldoa subrc as im· 
1>rcssões compandns. 

Dallhnard demonstrou que para se cn· 
contrar duas colncldenclu, ,50 ntccssariu 
16 imprcuuu de dedo,; para 3 coinciden· 
cias 64 lmprc•s"e~; para 4 coincldcnciu 256 
imprtss~s pua ) comcidcncias 1 024 ; pari 
6 comddenciu 4 l)i}(i; para 7 coincidtnólS ' 
16 3Sl; iura 8 coinddcndu 6Vi3$; para 9 
coincidcndas '.!66. H4; plr1 10 coincidtncias 
1.( 4S 576; pira 11 coincide nelas 1.194 304 ; 
pira 12 coin;idtnciu t6.77i.216. Para 17 
coinod•nciu •c11undo e•se mcs·no autor, 
slo ntcbsarias t7.1i9.S6?.IS4 

Ora •e • popul•~o do 11loho ~ de mais 
d~ um bllh!o de hablunto e esta populai;3o 
fornece uma media de l'I bilhJ" de lmprcs· 
suei, os 17 pontos 1cima rclerído$ do mais 
que suficiente, pari se alirmar uma ldenti· 
d3de de lmprcssou, tem receio de erro. 

A alirmatlva de identidade quondo se 
tratar de nma hnprcs~no 11n11llar a11rescnlando 
apcnns doze 11ontos cnracterlslicos deve estar 
condicio1iada: t.0 ~ nilidtr. completa de im­
pressões nos pontos que foram rcveladps; 
'l.0 que os pontos carncterlstlcos cslcjam 
flcr ícita111cnte definidos pdos scns tipos, 
cuja topo~ralia deve ser idcntka em ambn 
as l111pressõcs confrontadas. 

A erlrmaçfto da identidade re11ousa menos 
sobre o numero de parlicuiarld2dcs comuns 
q'ue sobre a ausencla de certas dlsscmc· 
lhaoças. 

As poaslbilldadea do i rro 

De urr. dachlo ic:opl1t1 " ni11e 1 maior 
compctcncia, como condiçJu cnenclal para 
que ~· 1lutar as poMibilidadu de erTO, 
numa pericia, aHinJlando cada um dos pon· 
tos car1cleristico1 por ele 11sinal1dos ou 
rcconsliluidos. O pcrilo 16 poclcr.i 1prcciar 
o valor da pro,•1 papil1t, no seu con1unto, 
depois de 1,r anali$1dO o valor de cada um 
dos pontot reconstituídos ou assmal.1dos. 
Se limitar o seu exame 1penu ao estudo :lo , 
conjunto ficui su1clto a praticar os maiores 
crros. No amtlO llO~ dts~nhos papilarcs cn· 
contrarj, por txemplo, muitu vnts pontos 

caractcristicos que. darlo margem a inler11rc· 
lações as mais divc.u~s. Assim u linhas in· 
tcrr01"pidas que, por um acidente qual-iuer, 
no lcv>nlamtnto de imprcssJo, cqmo nu 
caso de nc~o de empoamento, ou quando 
a impressão não foi convenientemente limtl>, 
!or111am ás veus linhas bifuradas, que ~criam 
a caus1 de conclusões arriscadn. 

A determinaçio das bifurcadas ou inter· 
rompidas requer do tecnico uma lonj!a txpé· 
riencia e muita reserva, porque é bulante a 
reconstituição falha de um p.into Cílracterls· 
tico qualquer, para conduzir o perito no 
erro. Para afastar as possibilidades de erro· 
ncas apreciações, terá o técnico de levnr cm 
considcra~ão o alasla111enlo e a espessura 
das li nhas. 

Quando não é posslvel conclu ir 
categoricamente pela identidade 

das impress ões 
Quando numa dctcrmin1da impressão se 

encontram 8 a 12 pontos. dium •li:uns 
autores, que a garantia de identidade lia 
condicionada : a) á nitidei: d> impr~•fo; b 1 

raridade de seu tipo; t i presença do centru 
da fii:ura ou do deha; d 1 presença dos 1>0· 
ros; e presença perleit1 e evidente du 
cristas e dos sulcos. da dircçlo das linhn e 
do valor anl!ulu das biftsrcai;ões. 

A ausencia de nm desses pontos, cstabe· 
tecidos acima, é o bastante plra nlo porn.hir 
uma conclusão categoria de iden1id.Jde. 
Assim ~ lrcqurntc que o perito nllo possa 
chtl?at a íormar uma opinillo drllnhiv1, 
sempre que as impressões nlo tcnlmu as 
condições têcnica.s uigidas pau a tomndn 
de impressões nos serviços de identllicaçfto. 
Nesses casos o perito nada a!irmad calel?O· 
ricamente, mesmo que a impresillo apresente 
8 a 12 pontvs de correspondencia. 

Na cxperiencia de um de nós, em mulloa 
anus temos tido oportunidade de rcco1?sli· 
tuir até 18 pontos de conespondcncla, cin 
determinadas impressões, sem contudo poder 
concluir por afirmativa catCl!Orica de idenll· 
dade, visto como os desenhos examinados 
não apresentavam nitidez suficiente cm certos 
t>Ontos, de modo a permitir ao perito uma 
opinião decisiva. Nessts casos conduhnos 
apenas por uma presunção de identidade, se 
bem que com as maiores probabOidades. 

Quando as impressões forem repetidas 
por virias vucs e nenhum1 delas suficiente 
para nos levar a uma conduslo positiva, 
como inttrprcta·la? 

Certos autores estabelecem quatro casos 
distinto: 1.0 é um dedo, o anular esquerdo, 
que se repete 5 vezes, de modo que certos 
pontos característicos ou de corTcspondencla, 
são m1is pcrcctiveis numu do que noutras 
imprcssóe$. Nesse caso, é aconselhavtl somar 
os pontos caracteristicos diferentes e dizer 
que a impressão do indviduo X se identllica 
com a que !oi encontrada no local, por 12 
1>011tos, por exemplo. Se do resultado da 

co.11paraçãC1 das imprenõe chegarmos a uma 
identi!iaçto aproximada, a ccrtez.a só será 
declarada dcrois de um mais detido e:umc 
do conjunto da imprcswo; 2. 0 Se houver 
im11reswo de dedos di!crentu, oaipando 

• v.lrla\ p<Kiç6c1 nas faces do mesmo objccto, 
e que olcrcçuu. pelo numero de seus Pontos, 
probahihdidcs de identidade com as ôo 
acu~do, com a lmpos~ibiti<bde de serem 
clusiliadu co.uo pcrt. ncentcs a ute ou 
aq11tlc dedo, a certeza ser.1 presumida e re­
f~rçJd~. quando ho11ver maior numero pos· 
'lvcl de caractcrlstlcas, mas jamais absoluta; 
3.0 Se huuver fmprcssOes seguidas dos dedos 
de n111a e de outrn mão, corno sucede quando 
se 1>e11a num copo ou numa garrafa, olere· 
cendu cnda qnal nitidez perfeita e os ponto• 
11~ l a$ encontrndos coincidam cm todos os 
pormenoics com ns do acusado, n ccrtcn é 
com11lctn; 4.• Quando a impressão for lrag· 
111cntada a ccrlezm é sempre proporcional ao 
numero de pontos encontrados. 

Slo sinais ulientes na identilicação das 
impresaues pai il1r'5 : a) os pontos car1cte­
rlsllcos; h) o an1tulo das bifurcações; e) as 
clcatrltes e lerid•s ; d l u linhas brancas. 

Als:uns autores slo de opimão que os 
pontos caracieristi~os nisteotes no nudeo 
do desenho, t~m maior valo~ provante do 
que O\ cncontnJut nu mari::ens. 

DiscordJmos co1npletameote dwe modo 
deapreciar o v•h r dos pontos caractcristicos 

l\Jo ~rlrudimos a5'im certos autores que 
al1rm1111 . e,.1u1tro a dnco pontos bem 1gru· 
pados, num centro de li1tura, e de maneir.t 
excepcional, levan1 melhor A con\ic;io qu~ 
12 ou t !I bifurcações disseminadas na peri· 
feria do doenhr•. 

Comprovada, como está, a variabilidade 
dos dcstnhc.s 111pll.\res, nllo (: possível admi· 
hr·se que ela se encontre apenas restrita 
qu.intu aos tipos do desenho. Essa vuiabili· 
dade que l: um dos princípios basicos de 
todn a cicncin dnctiloscopica existe, irrefuta· 
velmente, sobre lodo o campo da Impressão. 
Assim sendo, é alé certo ponto ilogico que­
rer atribuir mafor valor probrnle qu~ndo 
essa prova scJn pro:lulo do numero de ponr 
los de um desenho nuclear ou marginal. 
N"o se pode e nDo é poss!vel mesmo dislin· 
i:uir verdadeiramente OrlJ?inalidade entre de· 
tenhos Pªl'ilares. l'odo o desenho é original e 
proprlo do Individuo, devendo ter o mesmo 
valor 11ro,·an1c, tanto O• pontos caracteris· 
tlcos u!slentcs no nudeo de impr~o como 
01 que foram encontrados por acaso nas 
suas mari:ens. Admitir que um fragmmto de 
hnpreulo porque aprcseula um ·desenho 
orii:lnah, com quatro pontos apenas, tem 
maior valor, como prova de identidade, do 
que um lra1?mento de imprcsslo aprestn· 
findo dote a qumzc pontos caracteristicos 
loalizados, por~m, oa per.feri.a, é cientifica· 
mente falso, uma vn que n50 cs!A provado 
txl,tir n.u lmpreswcs papilares tonas de 
maior ou menor ora1?inalidade, pois cada 
cenllrnclro de 'uperficic papllar deve ter 1 

mctm1 orlglnalldade. 
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MULHERES CRl!M !INOSAS 
A condessa de Barbier, que foi presa em 

Paris, era a chefe dos gangsters francêses 
PARIS- Em pleno boulcvard Ma11enta. 

perto da gare de l:;ste dois l?"uardas apitam 
para uma limousine negra, que contmua cm 
ma1cha. nlo ob~tante o sin;al fechado•. 

A um sei:undo apito o veiculo cst:•Ciona, 
e, [quando o i:uarda se aproxima 01 seus 
dob ocupantes, um homem elegante e uma 
dama loura, com o rosto dissimulado numa 
viMósa pele de ostrakan, põem·sc cm tui:a 11 

pé, correndo entre a multidão. 
Detidos, não sem rclutancin, foram leva· 

dos ao comlsarhulo do cais Jemmnpcs, e o 
carro conduzido para dcantc do posto poll· 
ciol da ru11 lllttort. 

O coml1$arlo Mcnnctrcy dcsconfi11 do ca· 
sal abandonar assim, na rua, aem mal• nem 
menos, um carr<> de luxo Tanto mala que 
nem um nem outro $llbC explicar a origem 
do veículo. O cavalhcuo apresenta varia' 
cartis de moto1 uta •.• Diz chamar-se Lucien 
l..2ni:lois. ter 37 anos, recentemente domici· 
hado na rua Rilllard n .• $<}. 

A dama. de labios finos e trcmentea, que 
acentuam ~ua expressão irritada, o olhar 
cneri:ico de um rapaz, mantem·se muda : 
seus olho~ verdes, passando a azul de\·ido i 
cotera, tc1n um brilho i:atacial e feroz, que 
revela a cabecinha acoMumada b re~luçc)e11 

impubiva.a L.i1n1ta·se a urar da hol•a uni 
pa(>eh, dando-os ao comissario, que d11: 

-V ~ Raymondc Barbicr, nucida a li 
de março de 1907, esposa divordad~ do VI•· 
c:ondc Cardeur de Ravre)· 'Amanhl conti. 
nuarel o meu inqu~rito. \'lo panar aqui esta 
noite •.• 

O brii:adeuo Gaspar ficou do i:uarda ao 
cisai. Após ali:um tempo a misteriosa prisio· 
neira c:hama·o e 11$0u de todos 01 artinc:ioa 
para ohtc1 que ele a dcixasso fugir. l)esani· 
mnda da• supllcns, implorou : 

- P~ixc·me telefonar; dou ·lhe 20.000 

frnnco1 •.• 
O honesto Gaspar cspanta·se. Tanto di· 

nheiro, •ómcnte para falar ao telefone l !'aia 
oferecer tanto dinheiro por um;i banalidade 
~ preciso que essa mulher seja uma aventu· 
reira e que iri:t prevenir um bando de mal· 
feitores, pc:nsou com os seus botões o pohcla. 

Em f'lena noite, o 1ilencio reinante no 
modesto fK»to foi interrompido pela chc. 
j!ada de d~ agentes da ronda no quarteirão 
da gare de l:'.ste, que narram u.1n terrivcl 
t-pisód10. 

- Um auto bcli:e, passando a toda a ve­
locidade pela rua de La Chapclle e rua do 
Jlaubou'l!·Saint-Denis, arrastára pelo passeio 
um homem, ai:arrado ao pára·c:hoque do 
veiculo. Aos transeuntes, aterrorizados ante 
cs.~e e"flectac:ulo sinistro, o intefü. i:ntava : 
•Soc:orru ! Assauino 1 a. 

Depois no c:runmcnto do Faubour< ·Saint 
· Denis, com o cboulevar~ Magenta, a vitima 
foi lançada rolando varias vC1CS no chSo. tt 
agoninnto.,, 

Oesenhava·se um drama, cuias orii:cns 
era pre?so apurar. Um automobilistl, cujos 
traços se perderam. tinha pedido 1eazotin:1 ao 
ar. Mayou.'<. gangista em Plainte !);aint-T>e· 
nis, mas cm vei de pal(amcnto, o ind1viJ11u 
dc~rrcgou o revolver sobre o \ICndcdor 
que, temerariamente coraioso, ai:arrou·sc ao 
veículo para deter o malfeitor, .. 

Apenas se esclarecia esse facto, um novo 
acontecimento se verificou, e que vem tnmi• 
formar o simples episódio Lau11lois·Ray· 
monde num grave caso de «g;11111ntcr••· 

cerca das 23 horas, um possante nulo 
CllCuro desemboca da tua l"aubouri: Snint 
~/artin e, com toda,s as lantcrnai; n11a11adn1, 
lntrc.xht.1.·•c na rua E'ttorl. 

~larclnndo deva11ar toi eocostar·~e Mrn& 
do auto e1n que esta''ª o cual detido. Ih: 
rcpcntc do carro rcc:cm-ch~ado, num golpe 
audacioso, um homem salta e toma a dircc· 
çlo do outro ,·ciculo, pondo·o cm marcha 

O ai:cntc Grandadam que \li;:ia\·a o CMTO 

dã o alarme, e saltando ao Cl>trit.o do mca· 
mo, brada com todos os pulmões: 

- Socorram·mc 1 
Tod°" os policias acodem. 1-;n1àu. do ~e· 

11undo carro rompe cerrado tiroteio a <111e 
os ai:cntcs rcspoodem, cn11uanto °" dois 
carro$ fogem um dobrando d direita na rua 
Uullct. onde des;apareccu, continuandu u uu· 
tro para parar logo adiante. 

Era o carro que pretendiam rouhu. !\ele 
é pre<0 o cumplicc do auihci°"o u.ahantc 
o qual rc:tilado do volante exclama ; 

- Oe\'3gar '.rapazes, devai:ar porque cs· 
tou ferido. 

Com efeito a sua mào i;ani:ra Tem no 
11clto trCs buracos san11uinolcntos. Oe ~cus 
lablos ~ai uma espuma sanguinca. 

Ulc a1>enas declina a ~ua identidade e 
poudc di~cr pouc;i coisa. 

- l• rcdcrico Salvatico, mccflnlco, ~ 1 nnos 
de idade, residente em Uobi1111y, rua de Ln 
Prospcrité 13. Sou cmpre1:3do numa garni:c 
da rua Marc-Séguin, onde um homem <1uc 
nio conheço me ofereceu 100 francos paril 
tirar um dos seus c:atTO$ dunte do pcnto 
policial. 

E nada mais disse, f>O<quc o •eu e•tado 
requeria ltall$lerencia W'l(cntc r-ira o ho pital. 

O resultado do Inquéri to 

roi imediatamente nomeado o bri11adciro 
chefe Gripo;s, com o seu colti:a Mal<im)', 
para fattrem o inquérito. 1:. nllo tardaram 
cm saber que o carrp negro íora ruubado 
h3 seis semanas do verdadciru dono, e p.r· 
correra depois disso cêrc;i de 11.000 kllu­
mctros o que dei..'<ou suspcítu de tcrscnido 
a contrabandÍ$US. E descobriram mais u 
nome de Raymonde Bubicr \'aft.U ve•cs 
condenada por trafico ele contrabando ..• 

A história de Ra)·monde Barbkr comçça 

como num conto de tada•, hlha de 11m hort· 
rado comerciante de t.1ciclctas na f'r<>,incia, 
ela in>pirou forte estima nos ricos industriais 
que forneciam a mercadori;1 a 1cu pai, os 
quais a pediram pJra criar e, trazendo-a a 
Paris, dcram·lhc opnlenci~ e educado C$mc­
rada dii:na de dcspõllar um princ:ipe. 

Ao atmJllr 17 anos, dtl3 •t enamorou o 
visconde Cadcur de: Ravrcy, <:legante moço, 
dc:Kendcnte da velha nobreza, c1uc embora 
nlo sendo rico, era trabalhador, ncl(ocianle 
lambem com biciclct;1s. 

Realizam·se as bodat. e o no,cl par 
recebe como prc:acntc de nu1>ciu dos pais 
adoplivos da noi\•a, 11 11crcncia de uma das 
suas ;ucursais no boutevatd de tn Chapcllc. 

Mns nem os deveres \lo lar, nem do ne· 
11ocio, ondo o mnridu n doixavn ao precisar 
nuscntar·sc, n prendiam. J~nlrcgava nqu~l~s 
d criada e estes no~ cmprci:ados, parn dnr 
cxpan•30 n >ua~ lnnta•in mundan3$. 

Quando succi<sivamcnte na~ccram os dois 
filho> do casal, aindn a .nn :i matc:midade 
nlo mudou o seu temperamento lrivolo. 

Um dia, a eaY oomcrc:ial ufcrccc: uma 
bicickta de premio :10 \'tnçcdor de uma 
corrida. O ventedbr foi Jean llotcbaco, filho 
de um comandante de art1lhana, rapaz bem 
parecido, de olhos nci:rot. e um flOUCO vadio. 
O ,·cnccdur foi bu•r.1r o premio na au:;en· 
eia do visconde e a••im cunhcccu a ''i.scon· 
tkssa. 

f; dai começou um romanct entre ambos. 
Eh concedeu maiJ tio que u premiu prome­
tido. 

Um dia, ati:ucm, a11rcscntou ao vi'.'ICOndc 
" retralo de uma mulher 11os braçot de um 
homem. 

- Cunbcccs <•ta mulhtr? 
l';ra Raymondc enlaçada por Hotchaco. 
A despeito de KU pruíundo dc.-gosto, o 

iníclii CSl)O!lo tentou por uma duphcaçio de 
cuidados, chamar a jovem C.\l>OM A virtude. 
1'.m \•!lo 1 Eln che11ou 110 cinismo de exigir 
do mando, para 1:vitar ~ du*honra, que con· 
scnti~sc as sua8 relações com o amante, por 
amor a seus filhos. 

E um dia, ao chegar cm ca~a. o visconde 
surprecndeu·on enlaçados no próprio leito 
eçnjui:al. Ent!lo, Raymomlc, entre o esposo 
e o amante, tira da mcomh11 de cabtccita 
um revolver e mete-o nas mãos de Uotchaco, 
dilcnJo: 

- t\tira 1 M~tra·mc que és homem! 
Os tir<n crci•ituam, ~cm 3tini:ir o ah·o. 

A conscqucncia tui o divorcio, requerido pelo 
marido. 

Ocsde cnt!o, Ray1nonde Uarbicr tomou· 
·se uma a\·cnturc;ira, ao lado do amante. 
Vh'eram de hotel cm hotel, desaparecendo 
~cm )lagar as conta~ I· n~anou diversos 
comcrciantl:ll. Mas não era casa a 'ida que 
preteriam, e um dia llotchaco levou·a ~ rua 
de '1ont·Ceni•, onde da te pot cm contacto 
com os co11traba11di'1u. 

R ymondc tcz·:.c o ccrcbro de um bando 
de tra6cantc Q~ndo havia :lli.,rum i:olpe 
mal> duro, era ela quem lc\;antava o moral 
dos 1eq~1cs. llotchaco :i• vezes, desanimava, 



O CRIM E 

Os mistérios da espionagem 

e os segredos dos espiões 
Diz-se que para um esp1ao ser 

completo deve ter um olho de vidro, 
uma perna de borracha, cabeleira e 
dentes postiços, trnzer consigo cha­
ves falsas, gazuas e uma bengala Oca. 
Cada um destes objectos pode trans­
portar mensagens, mapas, relatórios, 
que escapam :1 investigação aturada 
dos agentes da policia. 

Um espião russo detido oa rron­
leira, e ao qual se arrancou a cabe· 
leíra postiça transporl:iva uma men· 
sagem de 3.000 palavras escritas 
sôbre o craneo, a linla da China, em 
caracteres minusculos. Com uma la· 
vagem á cabeça com suco de limão 
ricava apto para nova comunicação. 

A aspirina é a base de uma tinia 
simpalica, que os e!'tpiões usam na 
sua correspondencia. Como porém 
as dõres de cabeça são !requentes 
nas pessoas muilo viajadas, nem a 
policia, nem a guarda alfandegaria 
podem impedir, que transportem 
consigo, a preciosa aspirina, que ser· 
ve, p:ira as dores de cabeça e para 
as comunicações secretas. 

Lm tempo de paz, o:. tspiões cir­
culam como c:tixeiro!'t viajantes. E', 
apenas, quando nas fronteiras snr· 
gem dificuldades, que os espiões re­
correm aos dentes postiços, e alé 
mesmo ao calçado, no qual entre as 
suas solas, transportam as suas men­
sagens. 

Durante a guerra não houve, de­
certo, espiões mai!> notaveis, que na 
França e na Inglaterra, os primeiros 
em terra, e os segundos no mar. Por 
tr~s ve1.es, durante quatro anos de 
hostilidade, que os agentes britani· 
cos roubaram o codigo secreto ale-

mn a •condcs•a • 1 tempo intcr\'lnha, lcroz 
brava, resolutn 

lia um lacto que tr1dui o •cu verdadeiro 
caracter Vatll>lct. um hravo rapai, pcrtc:n· 
cc:ntc ao bando. ao vc:r·se ,·indo pda policia, 
rci.olvcu rei::rcsur a Amitns, comunicando 
antes que n~o conll1.<,cm mais com ele. la 
mudar de vida, emc11<.Jar .. c. 

\las a •condes.a• nlo pcrdoav:i aos 
t~dorcs. Um dia, chamou Paulct, dono de 
um bar de Karl>Q, com 11ucm da tinha hi_':l· 
ções e ordenou·lhc que fosse a Amicns tra· 
ler o tnnstui:a ou m1ti·lo. 

Por infelicidade \'l1tblct saira armado 
de ~pin11ardn. 01 dois travaram um duelo a 
tiros e sairam aml>O! feridos. 

E foi a$$im que: a 11cqucni1a provinciana, 
depois de pupila de uma l1milia rica e , ir· 
tuosa educada com todo o esmero, se trans· 
hmnou em um tcrrivcl che fc de bando, em 
Paris. 

mio, depois de ter sido sucessiva­
menle substituído. 

foi esta bravura, que originou a 
tradução das cartas de Zimmermann, 
que em grande parte impeliram os 
Estados Unidos para a grande guerra. 

Os agentes secretos franceses rea­
lizaram planos magistrais. Lavrado­
res aravam sulcos e donas de casa 
estendiam roupa no chão, com tais 
disposições, que os aviadores, dos 
seus aparelhos, podiam colher comu­
nicações. 
A~ estações clandestinns de tele­

grafia sem rios foram pouco usadas, 
durante a guerra, porque o sem-fllis-
1110 estava ainda pouco desenvolvido 
e porque lambem 111\0 seria dilicil 
descobrir os postos. Presentemente 
todas as organisações de espionagem 
possuem a sua estação, mas ha um 
serviço especial de policia destinado 
a interceptar as suas comunicações. 
Assim, a policia francêsa tem um 
posto em cada cidade principal, onde 
urn operador segue de dil e noite 
todas as transmissões ile2ais. 

A mais famosa das espias france­
sas, M.me Betúgny dispunha de um 
verdadeiro exercito canino para trans­
portar mensagens. Possuía 70 cães 
policias com os quais se estabeleceu 
na Belgica, atraz das linhas alemãs. 
Industriou êstes cãis a atravessar as 
linh~s alemãs e metade deles paga­
ram com a vida as suas habilidades. 

.\\ata-Hari, a celebre bailarina ale­
mã, usava meios especiais para en­
viar as noticias da partida dos com· 
boios de Marrocos e Argélia. Expedia 
papeis dt musica a um editor de 
Madrid. 

Os franceses mais de uma vez fo­
ram ludibriados, até que um oficial 
da espionagem francesa teve a curio­
sidade de executar um dos trechos 
de musfca enviados pela bailarina. 
Resultaram sons discordantes sem a 
mínima relação harmonica. Veio a 
descobrir-se, que as notas não tinham 
valor musical, senão valôres idcogra­
ficos. Decifrou-se aquela nova mu· 
sica e Mata·Hari foi presa. 

11 LACTOBILINA 11 

Comprimidos de biha com ícnnentos 
lacticos e cascara ai:ratla. Usados na 
consúpaçào crónic:i. ínsuficiencía de 

li"ado, cnterocohte 

Oão·se amoslr.ls :i quem as pedir 

Laboratorio Farmacologlco 
J. J. Fernandes, L.d• 

R. A lves Cor .. lo, 117 • LISBOA 
Tolef, 2 6476 

l j 

P. 1. e. 
Uma curios a estatlstlca do 

s eu movimento no ano 
findo 

Os 1cniços de estatistica da P. 1. C., 
chefiados pelo sr. Julío Berto f'crrCU'I, con­
cluíram os trabalhos resfM:llantes' ao movi­
mento daqncla Policia durante o 100 findo. 

O relatório ~ bastante elucidativo e pres­
ta·se ao eatudo da criminalidade, aob diver­
sos aspecto~. O movirncnto doi. serviços de 
inveati11aç~o criminal vem aumcnt.lndo de 
ano par;i. ano. ao passo que o ptMoal demi­
nuc 

Em l?JJ, o número de proceasos entra· 
dos no Torei lui de 19 105, no ano seguinte, 
de : 1.657 e, no ano findo, 'ub1u a 23.924. 
NSo qucrc ducr que tenha aumentado o nú· 
mero tlt delinquentes e como u.J condena· 
dos no~ tribunais, mas dcmonatra que ha 
maior nurncro de casos cm que a l'. 1. C. 
lcm 1lc int~rvir. 

Nnquclu numero estào os acidentes de 
vinçào que, em 1933. foram 2.117, cm 1934, 
i 11.16, o no ano ílndo, 3.365, numc:nto pro· 
po1cíonnl ao numero de veículos Durante o 
ano lindo foram pre&ós cm Lbboa 7.242 in· 
div1duo• A profi~o que maior numero deu 
f<>i i1 doi. tnl»lhadores nlo cspecialisados, 
com 1 146 Segue-se a dot caixcr.ros de bal· 
c;Ao Com o numero de 623, cJc1lOit os moto­
rii.t31, com 406. Foram presas 527 mulheres. 
Rc:.•ponderam no Tribun•I do• Pequenos De­
litos 2.939 indivíduos, 616 do sexo reminino. 
Dos i l2J homens jut11ados, 1.239 sabinm ler 
e 1 33'• trnham cadastro. 

O numero de prisões cm fla11rantc delito 
foi de 2 26?, e nu lrci:uuias do Socorro, 
Re,tauradorcs. S. ScbutiSo da Pedreira e 
sanla h:abc:I foi onde hou,·e maior numero 
de ocorrénciu As duu primei•~. pela sua 
c.aracteri,t1ca dt: locais frequentados de noite 
e por certas camadas; as duu ultimas por 
serc:m mAii. (>0pulosas 

O rcbtório, que tem muita indicaç5o util 
nbcrc também o mapa com o numero de 
dc•a1larccido" A' policia foi comunicado o 
dcs,1parecimcnto de 107 homens e $7 mulhe­
res. ~·oram encontrados 59 dQs p1imeiros e 
42 da' ~c11unclas. 

A rubrica de delitos é encimada pelas 
olen<at Cúrporais, com o numero de 1 908; 
dcpoil o furto, com 1 So4. Dos presos c:ram 
eoltc:iro• s 0<14, e foi dos 16 aos 30 anos a 
idade do maior numero de dcúdos: 4,236. 

Não pode ser! 
O «lrmt\o da ?-faria Rapaµ <: um larapio 

atrevido e cni:ni.çado. De110i• ele ter sido 
prcao cm Paços de l'crrcirn, por um íurto, 
1u111u da C.ldc11. Foi recapturado to \•oltou a 
lu111r Veio pAra Lisboa. e aqui foi preso. 
No 1'ord, tentou e.adir-se. mas nào o con· 
sc1111iu. Nào desistiu, porém. l.>eu pane de 
doente e foi autorisado a ír tratar-te mo hos· 
p1tal No trajccto fu11iu ao a11cntc, porque 
ia a pé e o agente tambcm. N!lo ~abemos 
•e n cMa• hora• íá loi recapturado e se já 
fu11iu novamente. Mas se toi recapturado, se 
ele se deixou prender t porque t parvinho 
de todo. ~bc:m porque Porque os jornais 
publicaram o nome do ai:c:ntc que foi cncar­
r01tado de o procurar. es.c ai;:cnte é conhe­
eid1uimo do 1,r.atuno e de todot o. 11.runos. 
Delta minerra. o larapio deve catar contente. 
Sabe quem anda á sua procura. A"im que 
veja o tal 111ente, lugirá a •tte p~ ••• Quando 
ncabar4 isto? Que o nornu do ai:cnte se 
publique dc1>ois de ter concluído o trabalho, 
depois de ter recapturado o fugith·o vá lá, 
ach~mo• bem. ~las que se di11a ao l(atuno: 
• foi:e do agente fulano, porque ~ ele quem 
tem o cnOfJ!O de te prendeu, achamos mal, 
momo muito mal 
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(Co11ti111111;do do númrro a111t,.;er) 

Assertarmos com Oarofalo que 
não se póde infli ~ir uma pena a um 
individuo, se ela não é necessária 
á vista do periS!'O social que deriva 
do próprio individuo, mas é indis­
pensãvel acrescentar, pelos actos ou 
f oclos por ele praticados Sem crime 
não ha crimincso possivel Poder· 
-se·à apenas lançar mão do magis­
terio puramente preventivo, que, 
isolado do repressivo, não comporia 
a aplicação de penas. 

Entretanto o esfôrço de Oarofalo 
não foi im profiquo. O estudo do 
criminoso, em que tem persistido 
com sabedoria a escola antropoló­
gica, veio completar o critério da 
proporcionalidade penal, trazendo­
-lhe novos elementos de vida. A 
temibilidade serve para delerminar 
o grau de preversidade geral do 
delinquente, não assim a preversi­
dade particular com que ele agiu. 
Esta só a acção criminos:i póde in­
dicar. Ora tanto uma como outra 
são para considerar na aplicação da 
pena, porque a força anti-social qu.: 
deu causa ao deliclo se tem naquela 
sua causa primeira, tem nesta sua 
causa ultima, a causa tlelerminante, 
especial. Logo é indiscutível que a 
pena, legitima só em face de crimes, 
deve ser proporcional ao delicio, 
não á sua quantidade aritmetica, 
mas á intensidade do perigo que 
por ele inspira o criminoso á socie· 
dade. Esse perigo ha-de resultar 
sempre do estudo comparativo c!o 
criminoso e do de!icto. A extensão 
dos crimes, do mal dil'ecto e indi­
reclo que ocasionam, se nada vale 
sem o conhecimento do criminoso, 
é de resultados profundos apreciada 
em face do seu grau de 11oculdade. 
Longe, portanto, de abolirmos a 
proporção penal, como quer Oarofa­
lo, é imprescindivel mantê-la, como 
pens:i Alimena, para quem não dimi­
nue o v:\lor do principio da propor­
ção a impossibilidade de fa zer a 
pesagem da verdade criminosa numa 
concha e da acção punitiva na outra, 
se a experiencia nos habilita e ha 
cada vct mais de nos ensinar a dar 
á força social repressiva - á pena 
- uma intensidade suficiente para 
se opôr :\ força anti-social do deli­
cio cm média aproximada. A inde­
terminação da pena buscando sua 
aplicação sómente na rasão de sua 
necessidade, não tem outro ideal 
que a proporção. 

Esta noss:1 opinião externado em 
um artigo de jornal em 1897, fol­
gamos de registar, enquadra-se 
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O CRIME 

PENllTaN~Oll Â\Rtl1A 
pelo Dr. João Chaves 

bem no pensamento de Saleilles, em 
seu livro magistral que é A indivl­
d11t1üsação da peno, aparecido um 
ano depois e no qual ele alude á 
necessiüade de proporcionar a pena, 
não só á criminalidade latente vir­
tual, que faz do criminoso um ser 
perigoso, como, embora em menor 
dose, á t.: riminalidade concreta do 
facto por que responde. 

lncluida a proporção penal na 
idêa de ín dividual isação, vejamos 
por que orgãos e sob que base csla 
se µóde fazer. Será legislativa, judi­
ciaria ou administrativa ? Como se 
ha-de adaptar a pena ã naturela do 
criminoso? 

Telefones mais baratos 
A noticia não é non. Toda a lmprcn$3 

do l'ais deu ao acontecimento o rckvu que 
cle; merece. Por no''º contracto cstabclecidu 
cntn: a Companhia do• Telefones e o Go­
verno as tarifõs tclefouica, baixaram de 
prc.-ço Por sua ,.t:t, a Companhia reduiiu a 
importancia das instalaçvcs. De 11ualroccnto1 
c..cudo~ passou para d1Ucnto~ a iu~talaçl11 

dum telelonc. Duma maneira 11cral o publico 
lucrou com a medida. Aqucll:'I que tinham 
telefone aproveitam com u novu wifos e 
muitos dos que não podiam até 111.ira, tu 
telefone viram o seu sonho rcahsado, IH>rquc 
ji lhes é lacil possuir aquela utilidade, que 
ae não é um objccto de hlxO tarnl.em nào <: 
uma distracção. i\íuita i:cnte, no cntantu, 
n!lo ficou contente com as novas lM1füs. l.'ura 
u11R, foi pouca a redução. Para ouÍros, o te· 
lclonc continua a ser caro. Não ht1 manclm 
do contentar aqueles que por nnturezn sào ... 
descontentes Um lacto hn rc1?istar : - n ele· 
minuiçào duma coisa que (: hoje 1m1uc~cln· 
dh•cl à vida de grar.de parte da populaçllo. 
I:; 1endo assim, só ha que lou\•ar 11ucrn pata 
isso contribuir. E\•identcrncntc, pan mu110., 
o telefone continua a $113 caro, mas <: caro 
ª"im como o seria me.mo que o seu 1•rcço 
uvesse sido rcdm1do a metade. 1<"01 uma 
rcduçlo, foi uma bai.xa. l'or 1'50, '6 JIOr 
&:.so, o lacto é pa.ra :1$$inalar curn rtti:OMJ<>. 
Oxalá outros ~rviços de intcres..e e utili· 
dadc sei:uissem o exemplo d:i. Companhia 
dos Telelones, a unica emprcza conccs,ío­
uaria que tem vindo ao encontro do 11ublico, 
colaborando com o Governo, enqu;into outras 
concessionarias nunca ma.is rensaram que u 
carv3o e outras materias primns já nlo ~e 
cotnpram (IClo preço do tempo d• i:ucrra ... 

Ur 1 amclar 10 •CRIME•, ' S!DIOll de 
bôa orleolação. 

Saleilles pensa que não ha em rea­
lidade indlvidualisaçila lel{al, porque , 
a lei. só podendo prevêr especies, 
não conhece os inctividuos. Mas isto 
só é verdade sob um certo ponto 
de vista, que é infelizmente o dos 
codiS?OS actuais - da individualisa­
ção fundada sobre a responsabili­
dade-. êrro evidente da escola néo­
·classica. ~equizcrmoscomprcender 
a individualisação legal como uma 
cspecie de intervenção do legislador 
com o fim de reunir elementos para 
uma classificação dos criminosos. 
indicando o crilerio segundo o qual 
se reconheceria cada um dos tipos 
previstos, de orga11isH í:mfim os 
princípios capitais do regimen ada­
ptados a cada pena, havemos de vêr 
com o proprio s~ l eilles, que tudo 
isto lembra, a possibilidade e con­
veniencia dessa função legislativa. 
O que não se póc!e exigir da lei é 
que ela faç:i obra completa e exclu· 
siva; mas seria até um erro dispen­
sa-la dessa organisac;ão inicial, em· 
bora em traços largos, com bases 
elasticas, porque ela entende com a 
segurança conveniente á liberdade 
individual e com a limitação nece­
ssaria ao prudente arbitrio do juiz. 

A individual isação judiciaria virá 
fort ificar a obra iniciada pela indi­
vidu;,lisação legal, 1112~ não será 
ainda bastante, porque, se o juiz é 
capaz de conhecer o agente e de 
lhe perscrutar o passado, póde e 
ha-de enganar-se muitas vezes em 
suas previsões, exagerando ou res· 
tringinJo a pena conveniente, cuja 
duração certa e regimen especial 
só a indivldualisaçilo administrativa 
póde assegurar. ~6 a auctoridade 
admin istrativa, encarregada de 
acompanhar o criminoso durante a 
execução da pena, poderá saber 
ouando ela alcançou o seu fim e 
sob que nuanres parficularu do re­
gímen imposto poude rhegar lá. 
A individualisação a<:lministrativa 
é, portanto, tão neccssMia como a 
judiciaria ou, melhor fôra dizer, o 
seu complemento mesmo. E a inde· 
terminação da pena é a sua conse­
queocia forçada, Os mais exaltados 
adéptos, porém, das sentenças iode· 
terminadas não as aceitam, pelo 
menos no estado actual de nossa 
civilisação e cultura, em sua conce­
pção absoluta, senão na relativa e 
como tal o problema da duração 
da pena ficará sendo comum á in­
dividualisação Judiciaria, que além 
disto e primeiramenti:, se ocupa da 
escôlha da pena. 

1S<-1ur no pró~m\o nwn.,ro) 
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O CRIME 

ROTEIR·o 1 
A DVOGADOS DE LISBOA 

RUA DE S. JULIÃO 

Dr. Abel J\lurias 
' R. ~. Julião, 14l, 1. Tel. 27.900 

Dr. Fernando Castelo Branco 
R. S. Julião. 110, 2.0 1 el 21.858 

Dr. A. Lino 1-ranco 
R. s. Julião, 110. 1.0 í el. 24.931 

D. A. Simões Tmvnssos 
R. S. Julião, 110, 1.u Tel. 24.931 

RUA DA PADARIA 

Dr. Berens hcire 
R. Padaria, 48, 1.0 Tcl. 20.3'58 

RUA DA CONCEIÇÃO 

ür. Lmilio Martins Salgueiro 
R Conceição, 60, I.º Tcl. 25.839 

RUA DA VITORIA 

Dr. José Galhardo 
R. da Vitoria, 42, 2.0 Tel 27.351 

Dr. Mata e Silva Oliveira 
R. da Vitoria, 33, 3." Tel. 25.047 

Dr. Fernando Baptista dii Silva 
R. da Vitor ia, 42, 2.~ Tel. 26.351 

RUA PASSOS MANUEL 

Dr. João E.loi 
R. Passos Manuel, 2, 2.0 Tel. 16.940 

RUA CAIS DE SANTAREM 

Dr.• D. Maria Cunha Rodrigues 
R. C. ~antarem, 10, 1.º 1 el. 2ô.652 

PROCURADORIAS DE LISBOA 
A Procuradora 

R. dos fanquei ros, 277, 2.' fl. 2u.378 

Prucuradurla Geral Luzo Br.:izileira 
R. do Q;,;ro, 220, 2." TI. 20.932 

Procuradoria Fenlx 
R. do Cruciiixo, 68, I ." TI. 23.593 

Procuradoria Gerei Portuguesa 
R. dos fanqueiros, 30, 2." TI. 25.487 

Procuradorlu Predial 
lt da Assunção, ilO, 2.º T I. 24.058 

O mêdo guarda a vinha 
Uma pistola 

LONGINES 
guarda - nos dos ladrões 

Não precisa llcen~11 
Vende-se nas esplngordarlos 

an liras detm!om · Uniras ct1 rjulor aattmali~ 
Oepo~ltcvlos: 

Corporação Merc. Portuguesa, L.11 

Rua S. Nicolau, 1 z3 Tcl ~· 11 e : 39.1S 

Todos os que presam ama boa leitura, dmm ler 
e rectmeahr a mista cO CRIME•. 

Procuradoria Luzitana 
R. Ja MaJalena, 214, 2." TI. 25.716 

Procuradoria Minerva 
R. A Bandeira, 159, 3." ·11. 27.827 

Procuradoria Comercial e Industriai 
de Lisboa 

R. dos Fanqueir os, 114.3." TI. 26.505 

Procurador ia Civil e Fiscal 

L.JoãodaCamara, 11,2." Tl.24.916 

CUPÃO DO " CRIME" 
Ao l'Ortador dtste cupão .i:r~ cntrci:uc 

i1 novela CONSPIRA ÇÃO. pelo 

prc~o de 6$<>0. 
Rua Garret, So, 2 ° 

11tu11t11ttt 1 •11 r u111n 1 nu nt 11111 t 

É um crime 
vie- a Lisboa 

e não beber café 

NICDL A -
iro 1111111111111U1111111LI1111 11111111 
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Que estra nho 

SEGRlltDO 
conhece êste 

H o M E M 

~le garante dar-lhe 

A Beleza Que Seduz Os Homens 
- EM ALGUNS DI AS 

I>csPj-1 f.t1cr um bom c:asamcnlo 
c:.lc 8110 '! Qucre ler o género de 
heleza .10 <ruul pou<'os homens re­
sistem ? S1111 ·1. . . L~nlào relenha 
bem cndn pnluvra dest11 rnensagem. 

(irnc;ns u 1111111 fórnrnlo nova e 
s11rpn•c111lcnle, descohertu por um 
célebre ~iibio, pode ngoru ler - em 
alguns dias, n belczu que tonto 
dc:.ejo. E~ta recente e notú,·el des­
coberta é !tio elicaz que produz 
u llcruçc)cs quflsi qnc milogrosus. 
mc:.mo 111111111 pele manchndn, feia 
e t'lll'llljUÔ!l. 

Estn mister iosa subslància cslá 
agnro conlidu no Creme Tok<ilon. 
i\pliqnc sinl(>lc~menlc o Creme 
Toknlon. Alimento pura u Pele. 
Cõr de Ho:;u. ú noih!, nntes de se 
deit11r. Ele nlimenla, rt-ju,·enesce 
<' aclnrn·lhc n pele c!ur:rntc o S()no. 
Dcpoii.. 11pli<111c o Creme Tokolon, 
Alimento 1111rn n Pele. Cõr Bronc11 
(n:io gorduroso), ele monhã. E' 
branq u1wdor. t(•nico e adstringente 
-s1111ri111c os poros dilu todos, pon· 
los 1wgro,., manchus. etc . . 

Se tJc,.eju ler uma nova beleza -
:.e qucrc M:r ~cductorn aos olhos 
dOl> homens - l'OlllC('e. Já h<>je. a 
e111p1 t•gur o Creme ToJ..u lon. Por 
pior que po:.i.11 estar a Mlll pele, 
lirurú :.nrpreendid11 e encantada 
com os rci.ultndos. O suce:.~o é 
gnruulido, ou cnlào, será rcembol­
:.ndn do srn dinheiro. 

.\' vtnda "" lodos os bons e--la~teci· 
me1110~. f\ljo encontrando, diriia-K .1 /\l:cn~ia 
Tokalon SS, R. da Assunção Lisboi-quc 
atende na volta de> correio. 
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AS VELHAS TARIFAS AS NOVAS TARIFAS 

• Instalação urbana . . . . 400$00 • Instalação urbana . . . . 200$00 
• Instalação extra urbana 100$00 • Instalação extra urbana 200$00 
• Om comerciante • Om comerciante 
80$00 por mez com 1000 chamadas 75$oc por mez com t 250 chamadas 

mas •••••• 
pode ter telefone desde 30$00 por mez 

• Um comerciante fazia - • Um comerciante fo, 

4500 chamadas por 2.375$00 4500 chamadas por 1.830$00 
• 2.•• e 3."" e outras linhas para P. B. X. • 2."" e 3."' e outras linhas para P. B. X. 

a 800$00 a 300$00 
• Chamadas para os grandes consumi- • Chamadas para os grandes consu-

dores a 45 centavos, 40,30 centavos midores a 28 e 25 centavos 

Ate n e a o. ~1 amoantei ~e tarita fixa ~evem me~itar ~o~re o ~oe ~a~am ... 
1 EX EMPLO. Uma casa comercial na 2.n zona com '3 linhas 

d e r ede em tari fa fi xa , paga.. . . . . . . . . . . . . . . . . 4 .587$00 
P elas tarifas d e 1928 este assinante pagaria com 10.000 

chamados . .. . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. 5.225~00 

P ela s nova s tarifas, com 3 redes e 10.000 chamados 

3. 700$001!1 
A TODO O PÚBLICO - Qualquer que seja o vosso comércio, ou em vossa 

casa particular sem distinção, deve ter possibilidade de ter TELEFONE. Faça 
uma avença em qualquer das 8 categorias seguintes: 

Categoria 
N.0 de 

chamadas 
Taxo 
anual 

l 1 Custo das chamadas 
Mensalidade em excesso 

A 30$00 $45 
B 500 500$00 18$00 $45 
e i. 250 775$00 75$00 ~40 
D 2 500 1.200$00 115$)0 $40 
E 4 500 1 .830~00 115·00 $35 
F ó.500 2.3SOSOO 225$00 S35 
o 8.500 2 850$00 275$00 $30 
li 10.000 3 .100$00 30 :oo $~5 

Toda a gente vai ter telefone! TGda a gente tem telefone mais barato! 
Dlrlla•se à 

! 
1 . 

li 

li 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 
1 

~~~~---~--~·----~~~~~~~-~~J~ 
Companhia dos Telefones 

Rua Nova da Trindade, 43 - LISBOA 


